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R E S U M O 

Os discursos familiares encerram, no seu bojo, mitos 

sociais, sentimentos e fantasias inconscientes a eles.conecta­

dos, que permaneceram secretos e poderosos através de sua his­

toricidade e que vão-se insc~ever na matéria-prima pura: o re­

cem-nascido, que deve ser moldado mediante o processo de iden­

tificação, investimentos libidinais e registro do discurso das 

pulsões e seus representantes. 

A partir de uma abordagem psicanalítica dos sintomas 

psicossomáticos, estudamos os primórdios da constituição do su 

jeito do inconsciente, recorrendo ã estruturação do narcisismo 

e do inconsciente, construindo-se como uma linguagem ao encade: 

ar os significantes por contigüidade ou semelhança, respectiv~ 

mente, por deslocamentos' e condensações, isto ê, construindo­

se numa cadeia como metonímias e metáforas que se organizam. 

num discurso. 

O narcisismo seria a causa do corpo. Este último 

suporte biológico, que se torna erógeno a partir do discurso 

materno cujo desejo antecipa uma gestalt ã imagem, organizando 

e delimitando o corpo despedaçado e anárquico do bebê. 
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Corno estrutura narcísica relacionamos a articulação 

das pulsões, das zonas erógenas, do desejo, do recalcamento fi 

xando os representantes que irão constituir um Ego corporal. 

o sintoma no real do corpo apareceria corno efeito de 

uma desorganizaçao na articulação dos significantes do desejo 

materno como legalidade de um discurso, dificultando a'inscri­

ção simbólica da significação dos limites e fronteiras do cor­

po erógeno do bebê, cujo representante da pulsão evidencia-se 

corno demanda de significação. 
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S U M M A R Y 

Familiar discourses comprise within themselves the 

social myths, feelings and unconscious fantasies connected 

with them, which remain secret and powerful by their. historl 

city and which are inscribed in the raw material: the neroly­

born, who must be molded through the process of identification , 

through libidinal investments and through a registrationof the 

discourse of impulses (triebe) and their representatives. 

Through a psychoanalytical approach of psycosomatic 

symptoms, we have studied the early beginnings of the constitu 

tion of the subject of the unconscious, by resorting to the 

structuring of narcissism and of the unconscious, ~ch is built 

up as a language in linking significants by contiguity or sim~ 

larity, by displacements and condensations, i.e., Duilding it­

self up in a chain asmet0nimies and metaphors organized in 

a discourse. 

Narcisism would be that which structures the corpo -

oral ego, the body being the biological support erotogenized on 

basis of the mat€rnal discourse whose wish anticipates a 

gestalt of the image, organizing and giving contour to the in­

fantis sphinctered and anarchical body. 
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In the narcissistic structure are articulated tlle im 

pulses (triebe), the erotogenic zones, the wishes, and the 

primary repression, fixing the representations which will frem 

the corporeal ego. 

The symptom emerging in the acturality of the body 

would appear as the outcome of a disorganization in the articu 

lation of the significants of the maternal wish, which provide 

for the internaI laws of the discourse, thus hindering the 

symbolic inscription of the meaningfulness of the limits and 

frontiers of the infantIs erotogenized body, whose instinctual 

representative 1Triebreprãsentanz) expresses itself as ad~d 

for signification. 
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A INSCRIÇÃO PSICOLOGICA DO SINTOMA -

UMA APROXIMAÇÃO PSICANALITICA À PSICOSSOMÃTICA 

INTRODUÇÃO 

Este trabalho surgiu da necessidade de aprofundar a 

compreensao do aparecimento da formação dos sintomas orgâni­

cos, que se instalam no corpo da criança pequena e que surgem 

nos adultos, mais tarde, caracterizados corno urna doença psico~ 

somática, doença esta que fundamentalmente, é de origem psico­

lógica. 

A partir da observação de crianças internadas em re­

des hospitalares e da minha experiência clínica apoiando numa 

aproximação psicanalítica do desenvolvimento pessoal e da cons 

tituição do sujeito abordando as relações humanas, considerei 

a complexidade dos relacionamentos dentro da estrutura famili­

ar, com suas atitudes, sentimentos, desejos, crenças, especta­

tivas, medos que ligam os membros de urna família uns aos ou­

tros e aos seus antepassados e sua história pregressa. 

O objetivo seria tentar compreender aspectos que es­

tão envolvidos desde o momento do nascimento de urna criança den­

tro de urna estrutura familiar e corno seu discurso e mitos se­

riam transmitidos a esse bebê em constituição. 
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Considerarei como a imagem ou percepçao dos conta-

tos na relação mãe-bebê formarão o sujeito e como o discurso e 

a palavra significarão o seu corpo. A tentativa maior 
~ 

sera 

compreender corno uma falha nesta significaçao do corpo do bebe 

que se deva dar através da comunicação mais intensa e forte, 

permitindo os primeiros passos para uma discriminação do corpo 

do bebê através da erogenização a partir do contato materno 

formará uma doença que surgirá como orgânica. Procurando suas 

origens verificaremos que. 

1 é de origem psicológica através da erogenidade 

2 - esta origem psicológica vamos encontrar nos pri-

mórdios da constituição do sujeito, isto é, nos primeiros momen 

tos da relação mãe-bebê, nas etapas constituintes ã instalação 

do narcisismo e da formação do Ego e do processo de identifica 

çao. 

A doença apareceria como eclosão da ruptura ou falha 

do intercâmbio na estruturação do código familiar levando con-

sigo a não-significação do corpo. 

Os discursos familiares encerram, no seu bojo, mitos 

sociais e sentimen~os inconscientes, a eles conectados, que 

têm permanecido secretos e poderosos através da história huma-

na. 

Os segredos podem ser conhecidos por um membro da fa 

milia ou tácitarnente compartilhados ou inconscientemente dis-
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tribuidos por todos os membros da família, geralmente de gera­

çao a geraçao, até que se tornem mitos. 

Aqui, entenderemos mitos como um segredo ou crença 

inconsciente ou atitude que, através de sua aceitação ou nega­

ção inconsciente por sucessivas geraçoes de uma família, vem 

a se perpetuar através de uma comunicação inconsciente, deter­

minando suas respostas como uma doença ou comportamento. 

De acordo com Ferreira (A.J.Ferreira, Family miths 

and homeostasis, Archives of General Psychiatry, 9, 457-63) os 

mitos aparecem praticamente em todas as famílias e parece que 

é necessário que uma certa mitologia familiar esteja presente 

nas relações que operam dentro da familia para que se constitu 

a nela uma identidade. 

A criança nasce com um corpo biológico, que servirá 

de suporte para a permanência deste mito ou código familiar. 

Supomos também que esses mitos são transmitidos nas 

primeiras fases da constituição do bebê através desse código 

estruturados ou não, que vem através da função materna. 

o mito social e o código familiar transmitir-se -iam 

através das relações da mãe com o corpo-suporte-bebê. 

Partindo do estudo do conceito de narcisismo na obra 
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de Lacan, faremos uma aproximação ao conceito de doença ou se-

ja, o corpo investido de uma palavra que nao necessariamente 

pertence a uma linguagem estruturada, isto é, que transmite 

um código que flue da função materna que já traz em si seus se 

gredos (não desafiados) e mitos adquiridos de cultura ou de 

sua história social e mais especificamente famíliar. 

Vamos estudar o percurso desde as primeiras . etapas 

da constituição do ego do sujeito e anteriores ao narc~iffiO,do 

narcisismo à transmissão do simbólico, já como parte integran-

te do próprio sujeito. Consideramos o percurso desde as pri-

meiras demandas do bebê que reflexivamente constituem a mulher 

na função de mãe se esta já traz, ou não, na sua constituição, 

-um modelo materno, de uma geraçao anterior. O mesmo ocorrendo 

com a função paterna. 

Se acontecem falhas neste processo, a constituição 

deste corpo - supqrte - bebê se expressaria através do que ch~ 

maremos doença orgânica que se manifesta - pois é como entende 

mos que o bebê por sua imaturidade, biológica e psicológica,po 

der-se~ia expressar. 

Embora isso não explique tudo, há uma função materna 

que o significa. Consideramos, também, como mais tarde, poss~ 

velmente, apareceriam como quistos não simbolizados ou metafo-

rizados no adulto, o que chamaríamos de doença psicossomática, 

embora esse sujeito possa ter evoluido em outros aspectos do 
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seu ser. 

Este trabalho, enfim, se propoe a estudar corno a pa~ 

tir dos mecanismos da constituiçâo do sujeito, que se formam 

nos primeiros momentos do bebê, acarretam colapsos ou a ausen­

cia de intercâmbio de simbolos promove o fracasso. 

Os distúrbios precoces nos interessam já que sobre­

vem quando a maior parte dos mecanismos mentais ainda não es­

tao constituidos ou se encontram em curso de estabelecimento. 

Importa-nos aqui, mais que os cuidados que uma mae 

possa dispensar, os fantasmas que a mâe elabora sobre o seu be 

bê, os sentimentos que ela lhe atribue, e em que condições os 

fantasmas e sentimentos correspondam efetivamente a alguma coi 

sa latente na criança para conferir-lhe forma psicoafetiva que 

"irá caracterizá-lo mais tarde, em seu destino corno sujeito. 

1. MITO 

I.A - Mito e a lei-regularidade da história. 

O mito é o que dá uma forma discursiva a algo que 

nao pode ser transmitido na definição de verdade, já que a de­

finição de verdade não pode se apoiar senão nela mesma. 
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Já Platão havia colocado o significado profundo da 

mitologia. Num de seus diálogos, afirma que certas verdades 

filtimas, somente podem ser expressadas renunciando ao "logos", 

à razão discursiva e apelando à linguagem da fantasia, criado­

ra de mitos e veículo das correntes mais subterrâneas e autên­

ticas do nosso espírito. 

Podemos qualificar o mito como o "relato de algo fa­

buloso, transcorrido em um tempo passado e referente às açoes 

de coisas personiflcadas". o mito fica assim vinculado irreme 

diavelmente ã personificação da coisa. Neste sentido, o mito e 

quivale a uma explicação simbólica de algo que não pode ser de 

monstrado pela razão. 

A experiência analítica nao e decisivamente passível 

de objetivação. Ela implica sempre, no seio dela mesma, a e­

mergência de uma verdade que não pode ser dita, pois o que a 

constitue é a palavra. Usaremos a definição do mito como de 

uma certa representação objetivada num gesto ou de relações in 

tersubjetivas que exprimem'de uma maneira imaginária, as rela­

ções fundamentais características de um certo modo de ser do 

ser humano, numa época determinada, se o compreendemos como a 

manifestação social ou patente, virtual ou realizada, plena ou 

esvaziada de seu sentido e de sua maneira de ser. 

Platão declarou que certas verdades, que constituem 

a essência do homem, somente podem ser formuladas na linguagem 



do mito: linguagem da poesia. A etimologia nos revela que es-

ta é a criação e o poeta quem cria ou recria a realidade. o 

mito que o poeta cria, não é tradução de outra realidade, dis-

criminável, para ele, do simbolo com que a expressa, mas a rea 

lidade mesma em uma de suas edições originais e primárias. A-

lém disso, parcialmente intraduzivel. o mito não é então tra-

dução do universo que reside no interior do sujeito: as vezes 

carecem de sentido ou significado ou bem pretendem ,comunicar 

seu sentido oculto. 

Trazer em seu estudo comparado de diversas mitologi-

as confrontando as lendas correspondentes a diversas culturas, 

comprova que revelam uma certa temát-ica universal. Descobre 

esse denominador comum em mitos cuja origem e elaboração -sao 

historicamente independentes (lendas polinésias ou finesas,por 

exemplo) • Sua exploração das leis do pensamento nos povos pr~ 

mitivos, permitiu descobrir os dois principios sobre os quais 

se funda a magia. primeiro: que o semelhante produz o seme-

lhantei em outros termos que o efeito se assemelha a causa. Se 

gundo: que as coisas que alguma vez estiveram em contato se-

guem exercendo certa açao reciproca, ainda que a distância 

quando já o contato entre ambas cessou. 

A primeira lei, por exemplo, supunha, que o feitice~ 

ro querendo prodúzir um efeito determinado, imitaria a nature-

za. Se, por exemplo, seu propósito era conseguir chuva (derra 

maria água sobre a terra, em cerimônias que implicariam a invo 
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caça0 de um certo poder sobrehumano}. Acabaria por evocar que 

a natureza influenciada magicamente pelo ato ritualmente cele-

brado pelo feiticeiro, o imitaria. A lei que supõe que todo 

ato exercido sobre um objeto, extenderá sua açao a distância, 

sobre um outro objeto que represente aquele sujeito-objeto au-

sente. 

Observamos que essas abordagens a respeito do mito, 

remete-nos a uma equivalência que surge na obra de Lacan corno 

a fase do Espelho e os seus primórdios no processo de identifi 

caça0. A atividade mental criadora dos mitos é idêntica à cri 

açao poética - é o chamado processo primário ou pré-lógico. 

Pelo valor de sua indagação filosófica mencionarei os 

pontos de vista de Susanne K. Langer (em Nova chave de filoso-

fia, BsAs, Sur, 1958) que se ocupa da mitologia com um critéri 

o muito próximo ao psicanalitico, ainda que nao totalmente co-

incidente. Enfoca o significado dos mitos no seguinte parágra 

fo: 

liA onige.m do mi:to e dinâmic.a, ponem -be.u pnopô-bi:to ê. 
nilo-bonic.o. t a óa-be. pnimi:tiva do pe.n-bame.n:to me.:taó~ 
-bic.o , a pnime.ina c.onponização de. ide.ia-b ge.nai-b. A 
pnime.ina indagação a ne.-bpe.i:to da ve.ndade. li:te.nal do 
mi:to apon:ta o :tnân-bi:to do pe.n-ban poê.:tic.o ao pe.nhan 
di-bc.un-bivo. Ao -be. de.hpen:tan o in:te.ne.-b-be. pe.lo-b valo­
ne.-b n~c.:tic.o-b, a modalidade. mZ:tic.a de. e.nc.anan o mundo 
c.ome.ça a c.ain. Ponem não -be. que.bnam c.om nac.ilidade. 
a-b a:titude.-b e.mo:tiva-b que. langame.n:te. -be. c.onc.e.n:tnanam 
no mi:to. A-b idê.ia-b c.onponizada-b ne.le. não -be. pode. ne. 
pudian pe.la me.na c.inc.unh:tânc.ia de. que. alguem de.-bc.u ~ 
bna que. o mi:to não c.on-b:ti:tue. um na:to. A -bignióic.a­
ção poe:tic.a e. a ne.ne.nênc.ia nã:tic.a - que -bão duah ne-
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laçõe~ d~ve~~a~ no e~quema ge~al de ~lmbolo e ~~gn~-
6~cado - 6~cam iden:ti6~cada~ ~ob o nome único de"v~ 
dade". Quem adm~:te a ve~dade do~ m~:to~, ~u~:tentaque 
e~:te~ ~egi~:t~am 6a:to~. A c~~ação mi:topoe:t~ca pe~te~ 
Le~ia, então, ã 6o~ma poe:tica nao di~cu~~~va do pen­
~ am ento" . 

Freud ilumina o fenômeno ou produto psíquico, normal 

ou patológico (sintomas neuróticos, atos falhos e sonhos, etc) 

ao demonstrar as tramas de fantasias inconscientes de que está 

constituído o ser humano. 

Harnlet, um dos sonhos do homem Shakespeare, já havia 

vislumbrado: 

"S omo~ 6 e~:to~ da ma:te.~~a do~ ~ o nho~" . 

As fantasias inconscientes prefiguram o curso da vi-

da, configuram o destino. são o homem mesmo na medida em que 

este não pode ser limitado ã mera biologia de um corpo. ~ o 

salto do biológico para o simbólico. 

o mito expressa algo mais do que manifestamente diz 

sua fábula. Surge de imediato duas indagações: 

- que é esse algo mais? 

- como averiguá-lo? 

A resposta é relativamente simples: esse "algo mais" 

e o repertório de fantasias inconscientes do ser humano e sua 
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averiguação é factível mediante o uso de um instrumento metodo 

lógico peculiar - a psicanálise. o "algo mais" que nos contam 

os mitos é a história que, desde os tempos mais primitivos, to 

da criança se conta a si mesmo. ~ a história dos acontecimen-

tos que lhe sugerem o desejo, o medo, o amor e o ódio, a inve-

ja, a culpa. E a história de acontecimentos que numa época r~ 

mota da pré-história ou somente ocorridos em seu mundo de fan-

tasias nas suas primeiras relações intersubjetivas. Logo a 

conduta do homem é uma conduta simbólica. Por simbólico quere 
.......--. .. - ~- .. ~.'" ,-.. 

mos dizer "em lugar de" ... , um substituto de ... que reunecon 

dições como: 1) é inconsciente o nexo causal entre a atuação 

simbólica e a forma, encoberta ou inibida de atuação que a pr! 

meira traduz; 2) baseia-se em mecanismos mágicos, de filiaçáo 

pré-lógica, na medida que supoe a identidade entre o signo e a 

coisa significada, entre o fato e o "como si", isto é, identi-

dade de percepção; 3} essa atuação simbólica finalmente se dá 

a conhecer através de uma dramatização - de uma representação 

dramática - da fantasia inconsciente, que o sujeito protagoni-

za (sumergido, como está, nela) em vez de se dar a conhecer a-

través da expressão e comunicação num nível racional e consci-

ente, dessa mesma fantasia. 

Para se dar a passagem do pensamento mágico para a 

relação simbólica é necessário que ocorra no processo o pensar 

por metáfora. Nesse momento o sujeito passa a discriminar en-

tre o símbolo e a coisa simbolizada. Reconhece que uma coisa 

nao e outra, nega a primitiva identidade que tinha vigência p~ 
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ra o pensar mágico, porém que carece de validez no marco do 

pensamento lógico. Reconhece o empregar o símbolo no lugar do 

objeto - fala metafóricamente. 

A conclusão a que chegaremos é que o símbolo nega a 

coisa - em - si. Porém, também nega sua morte ou sua ausência, 

ao presentificá-Ia por meio da representação. E esta dupla 

condição negativa que concerne tanto ã materialidade -'signif! 

cante - como a função - presença de uma ausência - do símbolo 

que e a base e a razão de toda a reflexão psicanalítica, sobre 

a linguagem, na obra de J. Lacan. 

o elemento simbólico participa desde que a coisa-em-

si - o corpo - está imerso em uma estrutura de intercâmbios. 

Não podemos esquecer que o intercâmbio é o propriamente simbó-

lico no fato humano. 

"O essencial é invisível aos olhos" ••. nos diz Antoi 

ne de Saint Exupéry pela boca do Principezinho. 

O intercâmbio ou o desejo, negado no intercâmbio das 

relações que se faz na história familiar, reapareceria como re 

alou sensível no corpo da criança, já que fica negado ã crian 

ça um destino e um lugar nos intercâmbios. -Se nao ocorrem as 

'metáforas que permitem o evoluir do destino, a criança fica 

marcada no corpo-suporte. 
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Finalmente, a antropologia levi-straussiana nos le­

gou a idéia que "nenhuma aç~o convencional, assim corno nenhum 

símbolo temático inserto no mito ou no ritual, tem significado 

por si mesmo". A cultura seria um conjunto de sistemas simbó­

licos, os quais não são constituidos a partir do momento em 

que traduzimos um dado externo em símbolos mas, ao contrário,é 

o pensamento simbólico que constitue o fato cultural ou social. 

Se há o fato social é porque há o simbólico. A função simból! 

ca identifica-se com as leis estruturais do inconsciente. 

I.B - O mito e a família 

Toda família se constitue a partir de um ou mais mi­

tos. Os mais importantes pilares no ciclo de vida da família , 

sao os mistérios universais do nascimento, casamento, morte, 

que têm sido cercados por mitos sociais e talvez sentimentos 

inconscientes, conectados a eles, têm permanecido secretos e 

poderosamente atuantes através da história humana. 

A compreensão psicodinâmica do sujeito levou-nos a 

compreender que esses sentimentos desconhecidos podem provocar 

efeitos danosos ou inibi dores na sua constituição. Se podemos 

entender as respostas a esses eventos e conscientizarmos as ex 

periências e sentimentos relacionados a eles, o dano diminue. 

Os segredos podem ser privados a um membro da famíli 



12. 

a, ou tàcitamente compartilhado por todos, ou inconscientemen-

te inscritos em todos os membros da família, geralmente de ge-

ração a geração, até que se transformem em mitos. 

o conceito de mito nao é fácil de compreender. Pode 

mos usá-lo para descrever a falsificação de uma situação ou p~ 

demos usá-lo para significar histórias ou lendas que revelam 

mais do que escondem verdades essencialmente delineadas nos su 

jeitos da família. 

De acordo com Ferreira, os mitos aparecem praticame~ 

te em todas as famílias e parece que é necessário que uma cer-

ta mitologia esteja presente nas relações que operam dentro da 

família para que se constitua nela uma certa identidade. 

A presença de acontecimentos reais guardados em se­

gredo, sentimentos que surgem e permanecem através do tempo d~ 

tro·da família como ciúmes, rivalidades, ódio, amor, não -sao 

-encarados e desafiados e, por nao poderem ser expressos, supo-

mos que se transformam em fantasias secretas. 

o nome é um ponto de partida de uma história, de um 

sujeito e de um desejo que se relacionaria aos mitos familia -

res. A materialidade do desejo, que viria da mâe para o suje~ 

to a se constituir r é a do significante mas seus efeitos se si 

tuariam em um registro de trocas de relações e interpelações , 

ponto chave do que a epistemologia francesa denomina assujeit~ 
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mento. 

Assujeitado, o sujeito alcança um lugar de sujeito, 

isto é, alcança urna geografia subjetiva cujas fronteiras e li-

mites são as do narcisismo, que estudaremos a seguir. 

Finalmente, a antropologia levi-straussiana nos le-

gou a idéia que "nenhuma ação convencional, assim corno, nenhum 

símbolo temático inserto no mito ou no ritual, tem significado 

por s i me smo 11 • Para LeviStrauss, os mitos são exigências sirn-

bólicas de cada estrutura onde os símbolos se intercambiam. 

Vamos entender então, como se estrutura o sujeito 

dentro da família, com seus símbolos e significantes que se 

transmitem na relação imaginária e dual, que se instala no pr~ 

jeto e discurso da mãe na relação com o bebê. 

• 
A mae parrega no seu inconsciente a cultura, o soci-: 

us, o simbólico, a sua história, o seu estilo. Traz consigo a 

marca que vai dar a matriz para a condição do sujeito que, ao 

nascer, vai buscando a confirmação de sua existência comascon 

dições que se dão sobre o seu sorna. 

Deduzimos assim que para que a criança vivencie a re 

alidade e nela· se expresse, fazem-se necessárias duas operações 

simultâneas, porém diferentes: que vivencie a categoria do im~ 

ginário e do simbólico corno constitutivas da experiência da re 
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Segundo Jacques Lacan: 

liA expe.Jü .. ênc..ia do· Jz.ea.t pJz.e.6.6upõe o U.60 .6.imuLtâneo de. 
dua.6 6un~õe..6 c.oJz.Jz.e.ta~.iva.6: a 6un~ão .imag~nãJz..ia e. a 
6un~ão .6.imbõ.t.ic.a". 

o imaginário é tudo o que não tem, como a sombra, e-

xistência própria, mas cuja ausência não seria possível conce-

ber-se desde o nascimento: tudo o que sucumbe, sem poder de 

distinção, à singularidade, e escapa assim a qualquer apreen -

são verdadeiramente racional. ~ imaginário o que se impõe ir-

remediávelmente como um contorno, uma forma, uma imagem, mas 

se confunde indistintamente se prescinde de algum movimento d~ 

alético para nomeá-lo, quando ao nomeá-lo permitimos sua entra 

da no universo da linguagem, do simbólico. ~ imaginário o so-

nho enquanto não é interpretado. 

E simbólico tudo aquilo que nao tem mais valor senao 

o de indicar a articulação, o vínculo e o lugar na ordenaçao 

de uma cadeia. E o signo. mais ou o signo menos, o guia, o li-

gamento, a palavra. A fórmula algébrica ilustra perfeitamente 

o nível simbólico: o que de per si não tem nenhum sentido, se-

nao que dá sentido a todos os demais. 

Assim nenhum símbolo pode prescindir de um suporte i 

rnaginário. 

Vamos entender como estas duas formações se insere -
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vem na formação do sintoma que surge no real, isto é, no corpo 

suporte destas duas instâncias. 



] b . 

2. SINTOMA 

2.A - O sintoma e a cadeia significante 

Vamos considerar o sintoma que surge no real do cor-

po da criança como o resultante de uma carência de vinculaçao 

lógica e articulaçao entre o mundo simbólico e o imaginário. 

Com isso queremos dizer que o significante que aparece no cor-

po real perdeu sua articulação, dentro do discurso do desejo 

materno com o significado quando o sintoma torna uma forma sem 

sentido. 

Naturalmente a significação é o resultado do sentido 

escolhido dentro de uma rede de signos. O signo não seria uma 

etiqueta pregada em um objeto de uma maneira específica e defl 

nida. Com isso queremos dizer que na relação dual e imaginárl 

a que o bebê tem ·com sua mae, o sintoma, anàlogamente ao signo, 

não apareceria de forma unívoca e repetitiva, corno uma etique-

ta pregada. 

o signo seria um fragmento de uma cadeia sonora e lo 

go seria um significante. Tornado assim isoladamente, fonetica 

mente, este fragmento da cadeia sonora ou significante -nao 

quer dizer nada. 

Esse significante ou fragmento de cadeia sonora so-
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mente adquire um sentido, isto é, adq~ire valor de signo a pa~ 

tir do momento em que o contexto, onde ele se insere,evoca uma 

idéia, que é chamada por Saussure de significado por oposição à 

cadeia sonora ou significante cujas possibilida~es são mfilti­

pIas. 

Assim a natureza própria do signo seria a de articu­

lar o significante com o significado. 

Enquanto para Saussure o signo constit~a uma unidade 

de caráter indissociável formada pelo significaLte e pelo sig­

nificado, para Lacan a barra indica duas ordens distintas, a 

do significante e a do significado, interpondo-se entre ambas 

uma barreira resistente a significação (Lacan, 1978, p. 228) 

Escritos, S.P.,Perspectiva. Fica, assim, quebrada a unidade do 

signo defendida por Saussure. A cadeia dos significantes e, 

ela própria, a produtora de significados. ~ o substrato topo­

lógico de Lacan onde nenhum significante pode ser pensado fora 

de sua relação com os demais. Para Lacan é a oposição diferen 

cial entre significantes que produz o efeito de significado. O 

que Lacan diz, numa crítica à toda filosofia que procura o si~ 

nificado, e que o significante não tem por função representar 

o significado mas que precede e determina o significado. 

Faz-se necessário, portanto, determinar os principi­

os pelos quais os significantes se articulam. 

o significante seria sempre significante de uma au -
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sência e remete a outro significante. Assim, o significante ~ 

mente é significante de uma ausência de 'outros signos e a ela 

remete. 

o mesmo ocorre no caso da palavra. Podemos substitu 

ir urna palavra por outra, metaforizar, se o vínculo especifico 

do contexto se mantém. Para que se mantenha o sentido, é ne­

cessário que haja uma lei ou convenção, no nosso caso ~ito,que 

dê o sentido ao discurso. 

t a partir daí que Freud explora o princípio da asso 

ciação livre para compreender a direção particular que os sin-

tornas tornam dentro de urna rede de significantes. A palavra 

tem sentido ou significação, pois se inscreveria dentro de urna 

rede de significantes, rede cujo caráter próprio consiste em 

ser complexa, pluridimensional e de maneira nenhuma univoca. 

Assim suporemos que no sintoma sem sentido que surge 

no corpo real da criança, a palavra, que surge como suporte do 

desejo materno, se dissocia em seus elementos constitutivos: -

significante e significativo. Assim o sintoma corno signo dis­

sociado é utilizado pela criança, ao mesmo tempo como suporte 

do discurso desorganizado da mãe, também é usado corno signo a~ 

putado de sua função articuladora entre significante e signifl 

cado. 

Pode então aparecer corno significante desconectadode 
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uma cadeia e assim sem significado por carecer na mae esta fun 

çao interpretante. Fica um sintoma vazio de todo o seu conteú 

do (aparecendo como signo reduzido o valor de significante sem 

sentido) . 

Poderíamos supor que a criança recriaria um sentido 

que é próprio dela, entregando-nos um signo através do sintoma 

a que lhe falta um conceito. 

Esse sintoma, as vezes, parece-nos indicar o uso de 

um significante "livre" de toda ligação, expressando através 

dele, a ausência, a carência de significado que possa corres -

ponder-lhe. Na Interpretação dos Sonhos, Freud coloca o pró -

prio sonho como uma linguagem. "O sonho, escreve Lacan (Esc ri 

tos, p. 240) é um enigma em imagens 
~ 

e as imagens do sonho 50 

devem ser consideradas pelo seu valor significante". A imagem 

não é ela mesma portadora de seu significado. Há um desliza -

mento incessante 40 significado sob o significante e é a rede 

do significante, pelas suas relações de oposição, que vai cons 

tituir a significação do sonho. 

o deslizamento do significado sob o significante en-

contramos no trabalho do sonho em seus efeitos de distorção 

que é produzida por dois mecanismos básicos: a condensação e o 

deslocamento, que Lacan compara aos da metáfora e metonímia 

respectivamente, no discurso. 
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A metáfora e a metonímia regeriam o funcionamento do 

inconsciente além de serem formadores do inconsciente no proce~ 

so do recalcamento original, no qual se estabelece uma fixação 

do representante da pulsão no inconsciente. Do ponto de vista 

da lingüística, esse efeito de alteração do sentido e obtido, 

na metáfora, pela substituição de significantes que apresentam 

entre si uma relação de similaridade, e na metonímia, pelas~ 

tituição de significantes que mantém relação de contig~idade. 

Para entender a estrutura do significante, teríamos 

que recorrer a constituição do seu Ego corno o lugar das identi 

ficações imaginárias do sujeito e assim recorrer ao que esca­

pou ou foi forcluido no discurso materno. 

o conceito de recusa ou forclusão, tal corno o enten 

de Lacan, se distingue do conceito de recalcamentc. 

Se o recalcamento é fácil de conceber como o oculta­

mento de uma experiência virtualmente estruturada, se inclusi­

ve é fácil compreender que, o que dessa maneira, o que foi en­

coberto pode ser revelado e reintegrado na corrente dialética 

da experiência quando se dão circunstâncias favoráveis, a for­

clusão, ao contrário, marca um acontecimento que ê mais difí­

cil de descrever tanto em sua produção corno em suas consequên­

cias, porque é dificil descrever fundamentos de toda estrutura, 

no nível do significante mesmo. 
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Segundo Serge Leclaire: 

"Se imaginamoh .a expe.Jl.iê.nc.ia c.omo um .:tec.ido, ih.:tO e., 
ao pe da letAa c.omo uma peça de gê.ne~o c.onh.:ti.:tuZda 
po~ 6ioh en.:t~ec.~uzadoh, pode~Zamoh dize~ que o ~ec.al 
camen.:to eh.:ta~ia ~ep~ehen.:tada nela po~ 6ioh en.:t~elaça 
dOh ou dehga~~adoh, que inc.luhive he~iam hUhc.e.:tlvei~ 
de he~ ~e.:tomadOh ou c.e~zidoh enquan.:to que a pe~clu -
hão ou 60~cluhão eh.:ta~ia ~ep~ehen.:tada nela po~ uma 
iãncia p~oduzida pelo p~õp~io p~Oc.ehho do .:tec.ido. A 
pe~cluha.O he~ia uma ehpe.cie de "bu~ac.o o~iginal" in­
c.apaz pa~a hemp~e de vol.:ta~ a encon.:t~a~ hua hubh.:tãn-
cia p~op~ia po~que eh.:ta nunc.a havia hido maih. que 
hubh.:tãnc.ia ehbu~acada. E.6.:te bu~aco homen.:te pode~ia 
he~ p~eenchido, de modo impe~6ei.:to, median.:te uma pe­
le que h e~v-<..~ia c.om o enx e~.:to" . 

No recalcamento, produzir-se-ia um nivel mais plena-

.mente estruturado e mais complexo das significações integradas 

na corrente dialética. 

A forclusão designaria deste modo, uma experiência 

marcada pelo selo indelével de uma falta radical, de um "bura-

co no significante" anterior a toda possibilidade de negaçao e 

por conseguinte de' recalcamento. 

Consideramos então que o sintoma seria o resultante 

de um significante de uma experiência não dialetizada que vol-

ta a aparecer no real. Esse sintoma sem-sentido é uma realida 

de marcada com o selo do imaginário e privado de toda a dimen-

são verdadeiramente simbólica. 

Podemos considerar que o objeto da forclusão, deva 

ter sido uma experiência da história do sujeito e da família , 
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mas não integrada na trama das recordações, experiência vivida 

mas nao temporalizada, nao memorizada, da qual restam enigmas 

nao significados na ordem simbólica. 

Constitue-se assim numa realidade marcada com o selo 

do imaginário e privada de toda uma dimensão verdadeiramente 

simbólica. 

Desta maneira, ao contrário do recalcamento que con-

cernia a um elemento "associativo", podemos dizer que a forclu 

sao se refere a um dàdo simbólico primitivo, não dialetizadono 

discurso desejante, permanecendo como um significante sem sig-

nificado. Enquanto que o recalcamento atua, por outro lado, 

sobre um elemento do discurso constituido e articulado o sign~ 

ficante a outros significantes, pelo valor simbólico correspo~ 

dente. 
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3. UMA INSCRIÇÃO PSICOLOGICA DA DOENÇA 

3.A - O narcisismo e o corpo erogeno 

"O conhecimento do real é uma luz que sempre projeta 

alguma sombra ... ", diz Gaston Bachelard. A ciência avança por 

meio de paradoxos e o narcisismo é um deles no campo'teórico 

da Psicanálise. Sua investigação nos permite dar conta do nas 

cimento e estrutura do Sujeito do Inconsciente. Formula-se 

aqui a hipótese de que o Inconsciente se forja no espaço rela­

cional, decorrendo daí, a teoria das ligações, até se chegar à 

presença do "socius". Uma teoria das ligações que parece ser 

a matéria prima para se entender qual e a argamassa libidinal 

que configura o sujeito e sua expressa0 na "doença". 

O narcisismo nao é nem um estado, nem um tempo, nem 

um momento, ê uma,estrutura. O narcisismo, corno estrutura, 

permitir-nos-á entender sua conjugação com o falo e a castra­

çao e, também com suas falhas causando o que, aqui, trabalhare 

mos corno doença ou falha na significação. 

o narcisismo nos coloca frente "à ligação e a desli­

gaçao de sentido do sujeito". O problema de sentido se enlaça 

com a teoria de inscrição já que o ~dipo é a forma em que o 

abecedário se transforma em palavras e se faz própria, no su­

jeito, a maneira de possessionar-se e posicionar-se frente ao 
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abecedário. 

A língua nao é algo de propriedade do sujeito já que 

ilusoriru~ente parece moldá-la conforme sua intenção de comuni­

car, ê ela quem o molda conforme sua estrutura, sua mecânica, 

enfim, conforme sua dialética. Assim, acaba o sujeito estando 

imerso e sujeito a ela. Este é o fantasma abordado por Freud, 

que traz a questão do narcisismo. 

Uma das primeiras definições que aparece é a que su~ 

tenta que por narcisismo se deve entender "amor a si mesmo". 

Mas por se tratar de uma relação narcísica, a organização obj~ 

tal é forçosamente ambivalente. Esse amor por ser narcísico é 

arnbivalente, vindo carregado também de ódio. 

Então o sujeito nao so se ama como também se odeia. 

Logo levantamos o problema da agressividade. Quando se diz: 

amor a si mesmo,·está-se estabelecendo que existe um sujeito e 

uma imagem que coincide com ele. Isto nos obriga a questionar 

a respeito do que está conjugado com isto para determinar a re . 

flexão? Assim, q~al seria o espelho no qual este amor se re -

flete e retorna ou refrata? Este reflexo poderia ser uma ima­

gem ou um eco (mito de Narciso com a Personagem Eco, que por­

ele se apaixona e repete tudo o que ele fala). O que retorna, 

poderia ser uma imagem capaz de fazer brotar o amor ou uma pa­

lavra que o provoca. 

o narcisismo evoca o ~dipo, a agressividade, o espe-
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lho, a imago e a palavra. 

Vamos considerar o "amor próprio" como aludindo a uma 

propriedade. Propriedade ou posse de um corpo. Aqui introdu-

ziremos a noção do corpo erógeno. 

Em "Sobre uma introduçao ao narcisismo", podemos en­

tender que o narcisismo e a causa do Ego e no texto "O' Id e o 

Ego", afirma que o Ego é, antes de tudo, uma instância corpo -

ralo O narcisismo seria a causa do corpo. Mas a realidade mE 

tômica não esgotaria toda a noção do corpo. O corpo anatômico, 

composto de órgãos, braços, cabeça, tronco, e apenas o suporte 

de uma realidade que o transcende. O corpo e uma topologiaque 

nos transporta a uma dimensão espacial e uma posição. 

No volume "Psicologia de grupo e análise do Ego", 

Freud escreve: "Onde o ld ocupou, aI o Ego in-~e-i con~tituin". 

Assim, onde houve. um objeto amado, haverá uma identificação. 

No livro "Luto e Melancolia" concluimos que o sujei­

to ama o objeto, mas diante da morte de um objeto, o sujeito 

transforma-se à imagem e semelhança do objeto morto. Embora pa 

reça característico do processo patológico da melancolia, este 

é o protótipo da identificação. Permitindo-nos fazer uma ana­

logia com o Ego e o Id, consideraremos a lógica do Ego como a 

lógica dos túmulos. O Ego se identifica com o objeto morto 

que era amado pelo Id. 
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O Ego nao ê nem autônomo nem inato. E Ego é uma he­

rança simb5lica ~etonimia), pelo qual o ego nao é nada mais 

que a marca deixada no sujeito pela passagem fugaz de um obje­

to de catexia. Assim o Ego é um resto e um monumento, erigido 

in memoriarn. 

o objeto originalmente perdido que causa o Ego, era 

objeto de catexia do Id, que se via na obrigaç~o de recuperar 

suas catexias. Neste retorno até a pr5pria pessoa se constit~ 

e um simbolo da perda, uma marca do objeto morto, a presençade 

uma ausência. E o Ego que se constitue para desconhecer a rea 

lidade do corpo despedaçado. 

Na compreensao da constituição da instância do ego é 

necessário ter em conta três ordens de fenômenos: a estrutura 

em cujo bojo se realiza o processoi o sujeito que se acha ins­

crito nela e o efeito que resulta de tal inscriç~o. No estudo 

da estrutura, é necessário levar em conta: a presença de um ou 

tro (coberta pela pessoa da m~e), o desejo desde o qual esta 

rnae cobre dita presença e a materialidade deste desejo numa ma 

gemo Desde a perspectiva da inscrição do sujeito será necessa 

rio, por outro lado, por em relêvo: a percepç~o infantil e o 

corpo que é de fato o objeto desta percepção. Finalmente o 

efeito conseguido é o Ego que podemos definir como: "A perceE 

ção do corpo sob a captura de urna forma - materializada numa 

imagem - derivada do desejo materno e que dá conta do corpo 

do bebê enquanto significação. A captura desta imagem e sua 
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significação, permitem o estabelecimento dos parâmetros de tem 

po e espaço em cujo bojo a função motora se faz possível. 

Identificação com a imagem especular unificada vem a 

ser o momento inaugural do Ego. 

Tudo isso nos leva a pensar na existência de um cor­

po extremamente familiar, pois seria organizado pela dialética 

dos processos de formação do ID e do Ego, mediante sua capaci­

dade de organizaçao, através de inscriçoes simbólicas que nele 

far-se-iam. Essa organização nos remeteria as leis da organi­

zação libidinal. "Libido ~ um p~inelpio ~eo~izado eom a exclu 

~iva 6inalidade de comp~eende~ que exi~~e um ~e9i~~~o no ~uje~ 

~o capaz de eompa~a~ e eoloca~ em di~e~a equival~ncia, obje~o~ 

de na~u~eza, 6unçio e ~en~ido ~o~almen~e di~pa~e~", define Go­

dino Gabas em "El narcisismo e s'us destinos, p. 18. 

Estamos falando de um corpo particular, que seria o 

corpo libidinizado ou erogenizado. Sua capacidade de desloca­

mentos sugere a existência-de uma organização em função da 

qual as equivalências são possíveis. ~ esse princípio de iso­

morfismo que rege o sujeito. 

No volume, o Id e o Ego, Freud entende que o Id e 

psíquico, desconhecido e inconsciente, o que descartaria o su­

posto conteúdo biológico que muitos autores adotam. Afirma,tam 

bém,que é na superfície do Id que aparece o Ego, o qual se de-
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senvolve a partir da percepçao. "O percebido" nesta estrutura, 

trata-se da- "percepção de uma imagem projetada numa superfície 

situando corno causa de tal projeção, o desejo parental." "O 

Ego é antes de tudo corporal e não somente uma entidade super-

ficial, mas a projeção de uma superfície". 

O conceito freudiano de "projeção de uma superfície" ___ --.. ---.-.1'--- .. 
supoe, uma realidade espacial cuja fonte de tal projeção loca---------
lizamos no desejo e na função materna. A mãe interpretaria 

desde sua funçao, o ponto de referência ou o esquema referencl 

aI no qual se insere o corpo tridimensional da criança. Se es-

se plano ou imagem é a imagem na qual se precipita o ego, convem 

destacar que observamos uma estreita correlação entre tal ins-

tância e a dimensão-do espaço e que faz parte no sistema iden-

tificatório. Isto se faz particularmente evidente naqueles 

transtornos da identificação, nos quais o espaço fica correla-

tivarnente alterado corno nos casos de "desmaio histérico" ou do 

sintoma do "desvanecimento do ego no espaço e nos outros" na 

síndrome confusional onde se percebe mais nitidamente a perda 

do referencial do corpo, a partir da falha da projeção do dese 

jo materno. ~ o que Lacan vai abordar corno as bases para pen-

sar a dialética do Estágio do Espelho. 

Levamos em conta que a realidade percebida é sempre 

impura e complexa e que a percepção está alienada desde um 

princípio, isto é, alienada no desejo do Outro. 
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Freud sempre se opôs à idêia de que a imagem, que o 

sujeito faz de si mesmo, é a impressão no seu interior de um 

fato textual e factual. O que estamos dizendo é que a realida 

de não é do acontecido, mas a do percebido. Só se percebe o 

que se pode perceber e aí se situa o desejo do sujeito. 

Estamos falando da constituição de um sujeito e a 

percepçao lhe revela a existência de um lugar, quer seja no seu 

corpo, na família, na cultura, que a ele preexiste. A ocupa -

ção deste lugar supõe uma transformaçao consciente na constru­

ção de uma organização libidinal, isto é, um certo regime de 

deslocamento. Estes são capazes de se encadearem, e ordenarem 

se dando origem a uma sequência que Jacques Lacan qualifica co 

mo cadeia, que seria o fio condutor da história do sujeito, is 

to é, do seu discurso edípico e dos seus significantes. 

O narcisismo é uma organização que supoe a interlig~ 

çao, interconexão de suas partes constitutivas. Assim ê uma 

estrutura das ligações e rede de articulações. 

Em "Sobre uma introdução ao narcisismo", Freud comen 

ta o fato de que o narcisismo infantil, seria a prolongação do 

narcisismo dos pais. Assim, a relação do filho com seus pais 

permite o aparecimento de um objeto de satisfação, cujo desap~ 

recimento dá lug'ar ã origem do símbolo e do desejo. 

o narcisismo, e uma posição cujo desenho e anterior 
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ao sujeito, mas que marca seu corpo. 

No texto de 1914, sobre o Narcisismo, uma introdução, 

Freud escreve: 

"Con.6-tde.Jz.ando a a;ti;tude. de. pai.6 c.aJz.~nho.6~.6 na Jz.e.1!aç.ã.o 
c.om .6e.u.6 6iiho.6, ve.mo.6 ne.~a uma Jz.e.v~ve..6c.e.nc.ia e uma 
Jz.e.pJz.oduçao do pJz.opJz.io naJz.c.i.6i.6mo ... A hipe.Jz.e..6;tima -
ç~o que. e..6;tudamo.6 c.omo e..6;tigma naJz.c.i.6i.6;ta na eieiç~o 
de. obje.;to, domina e..6;ta Jz.e.iaç~o a6e.;tiva. A;tJz.ibue.m ao 
6-tiho ;toda.6 a.6 pe.Jz.6 e.içôe..6 e ne.gam ou -tgnoJz.am ;todOh 
Oh de.6e.i;toh. POJz.em e.xi.6;te. ;tambem a ;te.ndênc.ia a he. 
de.hignaJz. ao 6iiho ;toda.6 a.6 c.onqui.6;ta.6 ... c.ujo Jz.e.C.O­
nhe.c.ime.n;to ;tive.mo.6 que. impoJz. a no.6.6o naJz.c.i.6i.6mo ... A 
vida .6e.Jz.~ maih 6~c.il paJz.a a c.Jz.iança que. paJz.a .6e.u.6 
pai!.:. " . 

Então o narcisismo teria que ser entendido como um 

legado ou uma determinação a partir do desejo parental. 

-Ocorreria uma operaçao que partiria do Outro (do de-

sejo dos pais) sobre as fontes somáticas, consistindo na desi~ 

nação de um representante sobre a pulsão que de tais fontes, 

deriva. Constitue-se um aparato psíquico, sendo o Id o prime~ 

ro sistema e do qual se desprenderá posteriormente um Ego. 

Diremos que e soma é a precondição do inconsciente, 

desde que não é possível pensá-lo fora da esfera do sujeito b~ 
\ 

ologicamente vivo. Mas constatamos que a existência de um or-

ganismo vivo não basta para dar conta do psiquismo. Mas há aI 

go mais que a anatomia, isto é, que a transcende. Trata-se de 

algo que emerge do soma em busca de algo mais. ~ o que chama-
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mos pulsão como suporte, que permite o surgimento do símbolo. 

Por exemplo, o seio seria polissêmico, pois pode tanto signif! 

car uma coisa corno outra. Em essência se trata de um pedido 

de que certa tensão ou mal-estar seja resolvido - dor, fome, 

sede de carinho. Essa demanda no bebê só poderá ser obtida no 

encontro com um Outro. A pulsão que emergiu como exigência re 

torna como significante. Assim o movimento somático terá sido 

significado. ~ o que chamaríamos psiquismo ou germem da estr~ 

tura do inconsciente, que esta dialética constitue. A articu­

lação do soma do sujeito, da pulsão e do Outro é o que denomi­

namos em psicanálise de Id. t deste Id que emerge e se crista 

liza o Ego, a partir de uma mecânica isomórfica à dialética do 

luto descrita por Freud em "Luto e Melancolia". t porque tan­

to o luto como a melancolia obedecem ao mesmo objetivo - o de 

reconstruir no Ego um objeto perdido, que Lacan vai chamar de 

objeto pequeno "a" e Winnicott de objeto transiciOnal. Ocorreria 

a transformação da catexia numa identificação. Nesta linha si 

tuaremos o processo de construção do Ego, pois ele mesmo é, em 

sua função, e em sua origem, a substituição simbólica de um ob 

jeto perdido. 

O instinto enquanto biológico é unívoco e suas carac 

terísticas são a estereotipia e a preformalidade. A pulsão s~ 

ria polívoca e articuladora entre o soma e o inconsciente. Ela 

e o fundamento já que o Id se ergue sobre a base dos represen­

tantes que ela determin~ sobre o polo psíquico. 
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"Ah 6 OJU;ah que hupomOh exihtiJt na bah e dah tenh ôeh 
cauhadah pelah necehhidadeh do ld, he chamam pulhõeh. 
~epJtehentam ah demandah do homa a phique". 

A estrutura do Id manifesta-se assim como uma trama 

de representantes que organizando-se em tecidos associativos, 

como um complexo, conformam os fantasmas originários e as iden 

tificações primárias. Explica a peculiar natureza da relação 

Id-Ego que é fundamental na estruturação do sujeito e ha forma 

ção do sintoma. Relação que se enuncia na escrita de Freud no 

Ego e o Id, como uma relação de substituição: 

"Quando o Ego toma Oh tJtaçoh do objeto, 06eJtece-he , 
pOJt ahhim dizê-to, como tal ao Id e tenta compenhaJt­
lhe a peJtda expeJtimentada dizendo-lhe: Podeh me amaJt 
POih hOU paJtecido ao objeto peJtdido". "Ali onde eJta 
ld, o Ego há de viJt". 

"Ehte dhhumiJt" pOJt paJtte do Ego dOh tJtaçoh do objeto 
aUhente tem pOJt mecânica a mehma que conhideJtamOh no 
utudo do ehtágio do Ehpelho". "Nele obh eJtvamOh a in 
teJtvenção do dehejo mateJtno, a 6iguJta que dehde ele 
i pJtojetada, i a peJtcepção do in6anh". 

o narcisismo seria compreendido como a peculiar es-

trutura de intercâmbio entre o Id e o Ego. 

Entenderíamos a doença aí corno urna falha nesta proj~ 

çao e no constituido do narcisismo - e também corno uma deman­

da de significação. O soma ressurgiria através do sintoma pa­

ra ser significado e traduzido. 

3.B - Inscrição inconsciente no corpo 

I ~~~~~~~~~~~ _______________________________ d 
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A açao do significante se extende muito além do hori 

zonte que nossos olhos conseguem alcançar. A psicanálise e, 

antes de tudo, uma teoria da interpretação do sentido. Subli -

nho aqui que e no campo da palavra que o olho do doente naufra 

ga. Entre o espelho e a palavra, entre o olho-percepção e o 

significante (organização) são as margens do nosso problema. 

Pelo lado do olho, nos encontramos nos meandros ima­

ginários do Estágio do Espelho. Pelo lado da palavra, encon -

tramo-nos com os giros do significante e o universo do simbóli 

co. O problema é que, da mesma forma que os movimentos da ter 

ra, os movimentos do significante não sao perceptíveis a olho 

nú. Daí que quando se deflagra no corpo erogeno urna doença, 

definiremos corno uma falha ou fracasso. O fracasso de não ha­

ver podido ver aquilo que não estava a descoberto, às vistas. 

~ a mae que, desde o universo simbõlico, interpreta, 

por exemplo, um pranto corno um pedido. ~ a função materna a 

que introduz um significado e com isto transforma o pranto 

que com tal concerne ao corpo - em uma palavra, em uma demanda.-

Esta transposição da necessidade à palavra define o 

universo da demanda e é eminentemente paradoxal. Paradoxo que 

consiste no fato que a mãe responde a um pedido formulado por 

ela mesma. Trata-se da conhecida fórmula que quer que "cada 

qual recebe sua própria mensagem em forma invertida". Vê-seque 

não é outra coisa que urna alienação o que funda o sujeito corno 
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tal. O sujeito é sujeito se, e somente se, pré-existe no dis­

curso do outro como tal, isto é, se a função materna propoe 

uma lógica e a chave da passagem, sendo o corpo da criança o 

suporte da operaçao. Se a função materna carecer desta lógica 

(cadeia de significantes) e da chave da passagem, isto e, do 

lidar com a leitura das pulsões, por ex., o corpo da criança 

se precipita no sem-sentido, no vazio, sem referências. Eosu 

jeito fica comprometido na demanda constante de um significan­

te. 

A estrutura de inscrições nao se limita a ser uma re 

de de representações fixa e imóvel,·senão que pelo contrário,é 

essencialmente uma sincronia e assim ativa. Esta atividade e 

causa de uma evolução que concerne, essencialmente a evoluçao 

do narcisismo do sujeito. No desenvolvimento, vai se desenhan 

do um corpo erógeno que não é outro que o corpo narcisista, is 

to é, um corpo marcado pela erogeneidade. 

Centrando-nos no estudo da libido importa deixar cla 

ramente estabelecido que, a mesma se define pelo fato de que o 

corpo, ou melhor, sua propriedade de ser excitável, assim co­

mo, sua capacidade sensível operam desde o nascimento produzi~ 

do sinais que exigem ser significados. Isto quer dizer que 

exigem um representante-representativo no conjunto do inconsci 

ente. 

Não se trata de que a evolução consista em que antes 
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seria a boca o órgão sensível, que funciona e informa, egue c~ 

deria posteriormente seu lugar à zona anal e assim por diante. 

Tanto a boca como a pele, como o anus operam simultâneamente 

desde o primeiro dia, enfim, todo o corpo informa e pede para 

ser informado. 

Também um corpo que já nasce com uma alteração orga­

nica ou anatômica, se insçreve em outra dimensão, na qual cabe 

um papel fundamental, a dialética do sujeito com o Outro, pos­

to que provocará uma inscrição. A inscrição de como tal dano 

será lido pelo Outro. A carência existe anatômicamente, mas 

importa também como esta carência factual é transmitida pelo 

Outro. 

Assim a amplitude do corpo erogeno é diretamente pr~ 

porcional à incidência do desejo parenta I e não meramente limi 

tada à extensão do órgão anatômico. 

Não é possível estudar zonas erógenas, sem termos em 

conta o conceito de pulsão parcial que seria uma particular re 

lação de facilitação entre a tensão de excitação (necessidade) 

no bebê e um objeto (ou representação do objeto) proposto pela 

sexualidade ou erogeneidade do Outro. Ao falar de pulsão esta 

mos falando do articulador pelo qual se resolve a cisão ou bre 

cha que existe entre o registro do biológico e a ordem do eró­

geno. Estas articulações se integram e entrecruzam, entre la -

çam para culminar formando unidades de organização mais compl~ 
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xas. Assim, por exemplo, o olho, recebe o sorriso do outro, o 

ouvido a escuta, etc., pode dar expressão ao desejo do sujeito 

e desenvolver a curiosidade infantil através da pulsão do sa­

ber. O Outro descreve e o sujeito inscreve. Seria o peso e a 

determinância do desejo parental que vai pontuando e sobrede -

terminando certos representantes. 

O movimento de ~da e volta da pulsão nao se trata.de 

um mero giro circular ou de uma simples alteração de rota. 

Do sorna se desprende algo corno um pedido de que cer-

ta tensão, certo mal-estar seja resolvido. Busca um certo ma.is 

além que chamaremos de pulsão. Podemos também chamar Demanda, 

pois supoe que demande a alguém, pois a obtenção da satisfação 

da necessidade so sera obtida no encontro com o discurso ou es 

tilo do Outro, isto é, do desejo parental. 

Assim a pUlSa0 que emerge como exigência retorna co­

rno significado. O movimento somático terá sido significado. 

Aí estará o germe da estrutura do inconsciente e do psiquis­

mo. Até aqui vimos basicamente corno o corpo serve de apoio ou 

suporte a algo que preexiste ao sujeito. Vimos também corno o 

Ego aprende a se relacionar conforme o quer o desejo do outro, 

e assim conformando imagos numa relação dual e imaginária. 

Mas, mais além do ego estã o sujeito,se bem a imago 

é a garantia de todo acesso ao conhecimento, o é enquanto se 
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possa transgredir ascendendo à função simbólica que a determi-

na. 

Assim pois, é o Falo, ou seja, a estrutura de inter-

câmbios que ele designa, que é o signo que marca o sujeito co~ 

sagrando deste modo o efeito que conhecemos com o nome de nar-

cisismo, e que por sua parte e a pedra angular sobre a qual se 

edifica o inconsciente. 

o Falo é um signo pelo qual ao precipitar-se na rel~ 

çao mae-bebê, constitue o humano. :E: uma marca, L·é., um sign~ 

ficante da Presença. Ex. a criança demanda reconhecimento pe-

la mãe. 

"O 6alo na dou~~ina 6~eudiana n~o ~ um 6an~a~ma, ~e 
eom i~~o devemo~ en~ende~ um e6ei~o imaginã~io. Tam 
poueo e eomo ~al um obje~o (pa~eial, inte~no, bom, 
mau, ete.). Meno~ ainda e o õ~g~o - Pêni~ ou etitõ-­
~i~, que ele ~imbol~za ... POih o 6alo ê um higni6i 
eante" . J. Laean - A hig ni6ieação do Phalluh - ECJLU.6-: 

o acesso ao ima~inãrio tem como condição e pré-requ~ 

sito o estabelecimento de um certo registro simbólico. Trata-

se da imago especular enquanto gestalt unificante do próprio 

corpo, baixo a égide do desejo do Dutro. Deste modo, partindo 

do Outro e de sua intervenção na criança, teremos como saldo 
... 

uma imago cuja elaboraçao - realizada no campo do Edipo - con-

duz à construção (no sujeito) e ao acesso (na história) do sim 

bélico. 
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Basta que haja uma carência de código ou significan­

te no desejo do Outro (função materna) para que apareça baixo 

o imperativo da compulsão a repetição, privando deste modo a 

criança do mesmo. A privação importa, desde que se trate de 

um significante chave para alcançar ã ordem do simbólico, i. é. , 

caso se trate de um significante, por excelência, do desejo m~ 

terno. Exemplificaremos com histórias familiares que se notam 

ocorrências de repetidas tentativas de suicídio por ingestão Q 

ral de drogas, em cujc geração posterior ,encontramos ocorrênc! 

a de alcõolatras e cujos filhos apresentam anorexias graves. 

Consideramos estas anorexias como efeito, isto é, significan -

tes de algo passado através da história familiar como carênci­

as ou privações de um discurso que se precipita num sem-senti­

do. Família onde há falha no desejo da funçao materna. O su­

jeito se vê deste modo privado da alternativa do desejo. Fica 

comprometido na demanda. Fica fixado a um pedido cujo destino 

nâo pode ser outro que o de formular-se indefinidamente e por-

'tanto ficando sempre sem resolução expressa por uma cadeia de 

metonímia sem fim. 

Busca, mas nao encontra, resolver a cisão entre a ne 

cessidade e a demanda que resolveria a palavra, i.é., a pontu~ 

~ão lógica e linear que se ligaria a um significado. Os sign! 

ficantes estão cindidos dos significados (efeitos). Sabe - se 

que o significado é sempre sistêndco, que não é inerente a um 

elemento particular, senão que ê relativo às conexões e liga -

ções no interior do sistema. Para fechar o circuito, o sujei-
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to deverá chegar as ligações sistêmicas ou seja, a legalidade 

do conjunto. Só assim poderá alcançar o significado. ~ nesse 

momento que o discurso intervém introduzindo o Falo, permitin-

do à criança o acesso ao significado. 

o Falo é um significante destinado a significar em 

seu conjunto os efeitos de significado. 

"O falo i ~~gn~6ican~e da au~~ne~a, de uma lei". En-

tre a mãe e o filho temos que contar sempre com um intermediá­

rio simbólico - o falo. o. Masotta - Édipo, castração, perve~ 

-sao. 

o falo é um núcleo que, ao amarrar o conjunto de re-

lações, liga a mâe corno filho, àquela com suas imagos consti­

tutivas e, finalmente, estas últimas com a formulação desidera 

tiva do desejo do filho. 

o inconsciente é antes de tudo a presença da marca 

de urna relação biológica que se interrompe, por isso, o incons 

ciente é definido corno a "presença de urna ausência ou corno urna 

falta primordial". 

Por exemplo, vemos que nao é no desmame que a caren-

cia ou falta se gesta, mas apenas reaparece. Ela data desde o 

nascimento, onde urna cena de equilibrio se interrompe e uma ho 

meostase se desequilibra. Surge ou ressurge no desmame urna 
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"intenção mental" para suprir a "tensão vi tal'~ . 

Sucede que se a palavra falta e recordando que ela 

está feita para nomear a falta e a ausência da coisa, a crian­

ça mostra massivarnente no corpo, no real, pois lhe falta a fal 

ta. Seu drama reside em que carece de significados. As pala­

vras não seriam significados que ele intercambiaria senão "coi 

sas" (sintomas orgânicos no real que se interpõe entre' elee os 

outros). E apesar de tudo tem urna função e uma vantagem. Corno 

toda barreira delimita um campo. Corno toda barreira o "delimi 

ta" frente aos outros, restitue-lhe a unidade de um corpo que 

de outro modo careceria total e radicalmente de significado. 

Percebemos assim que há algo que falta, seja a nível 

do desejo, seja a nível do suportei ou da articulação entre am 

bos. 

Por exernpo: Desenvolvendo um processo no qual a me­

nina se separa da mãe e esta separação, cheia de conflitos a 

constitue num sujeito. Supõe a elaboração da separaçao, mas 

também a elaboração da aparição e introdução do terceiro na re 

lação, com todos os sentimentos subjacentes, ciumes, rivalida-

de, sentimentos de inclusão e exclusão. E é necessário que e~ 

ta aparição do terceiro, transforme-se em inscrição inconscien 

te do Outro através da produção de equivalências, simbólicas. 

Assim, na mulher, é determinante a maternidade desde 
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que surja como resposta à castração. A castração interroga e 

a maternidade responde, como se fossem as figuras retóricas de 

um diálogo. Sua resposta será uma :sutura: o filho. A presen-

ça de um projeto é necessário e fundamental. Na relação -mae-

filho produz-se uma teoria a propósito da maternidade, que dá 

conta ou nâo do desejo que a anima. DeSejO~er mãe que subme-

tido a estudo supõe imagos que sâo as que modelam uma saída e 

uma alternativa ao drama da separação primordial. 

E entre a mae e o filho contamos com um intermediári 

o simbólico que chamamos falo, que é um núcleo de recordações 

de símbolos, que ao amarrar este conjunto de relações liga a 

mãe com o filho, aquela com suas imagos constitutivas e final-

mente, estas últimas com a formulação desiderativa do desejo 

do filho. Godino - O falo na loucura, pg. 32. 

Este movimento é duplo, pois assim como há um deslo-

carnento da mae que investe libidinalmente o corpo do filho, e 

necessário um deslocamento da criança em direção ao desejo ma-

terno. Institue-se uma gestalt, que chamavamos narcisismo que 

institue imagos habilitando a um mundo do imaginário, abrindo 

a porta da ilusão. Uma unidade surge e a pluraridade descone-

xa do corpo do bebê fica recoberta, podendo aparecer através da 

predomináncia ou eleição, num órgão a simbologia das equivalê~ 

cias maternas. 

Assim a inscrição da imago que delimita o corpo (dá 
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forma) é o primeiro passo numa sequência do desenvolvimento do 

sujeito. Mas a imago não resolve a questão das uleis", da or . 
ganização e do lugar que o sujeito ocupa na estrutura familiar. 

Assim, o sujeito deve ainda simbolizar a legalidade que rege a 

relação existente entre o objeto, a imagem, o espelho e o su-

jeito. Esse processo duradouro e complexo, se resume na nossa 

teoria com o nome de ~dipo, cujo desenlace final tem lugar na 

oposição ou conflito: falo - castração. ~ através do . debate 

que ocorre no ~dipo que o sujeito busca um destino para o nar-

cisismo. 

Na doença uma parte do corpo se torna pregnante. Co-

mo se dá esta eleiçao? 

Vamos considerar que na doença, no sintoma orgânico 

no corpo, há uma tentativa de encontrar o Outro ausente na ba-

se de sua constituição. 

Por exemplo, na hipocondria - onde surge a falta do 

Outro, a ausência de significado promove no sujei to "perder-se" 

num corpo fragmentado. Não há hierarquia ou organização no 

corpo, isto é, não hâ libidinização. 

No corpo se presentifica através do órgão parcial a~ 

biguamente "denominado", um significante que nomeia uma ausen-

cia. 
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Demanda um investimento - e a dor promove a crítica, 

urna acusação relativa ao abandono? 
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4. O CORPO EROGENO E A DOENÇA 

A organização de cuja constituição do sujeito nos 

propusemos a estudar, supõe uma inscrição pulsional que modifi 

ca o récem-nascido. O destino de toda pulsão é o de inscreve~ 

se e esta inscrição leva _ a um resultado: a transformação da ca~ 

ne em letra, isto é, da transformação do récem-nascido em um 

sujeito. 

Consideraremos a libido como um destino pulsional e 

este e o da inscrição: 

" podemo.ó ·.óub.ótituilL o telLmo "c.alLga p.óZquic.a pelo 
".f.ibido" poi.ó .óabemo.ó que dita.ó neUILO.6e..6 dependem do.6 
de..6ti..no.6 da.6 pul.6õe.6 .6exuai.6 ••• " iS. FlLeud. Meta-
p.6ic.o.f.ogia - Inc.on.6c.ie.nte. Capo IV, pg. 209J. 

Nesta abordagem, a libido é antes de tudo uma fase 

e, portanto, um grau de o~ganização, um grau de estruturação 

inconsciente ou grau de estruturação dos representantes, que 

são por fim, os elementos materiais que definem e compõem o in 

consciente. Portanto estamos falando de uma peculiar articul~ 

-ção representacional ou significante. Falamos, também, de um 

peculiar ordenamento dos representantes - representativos da 

pulsão. 

Como tal são significantes que expressam e nos falam 
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de um corpo. Não de um corpo anônimo, mas do corpo do sujei-

to, modelado pelo Outro. Resumindo, fala-nos de um corpo tra-

balhado pelo desejo e inserido, na esfera do símbolos. Serão 

estes símbolos que definem ou presentificam o desejo do Outro 

(dos pais). Basta recordar que o corpo que não foi trabalhado 

com e por estas marcas, precipita-se inexorávelmente no ponto. 

cego do hospitalismo, no "huraco" do marasmo e da morte. (~f~(~) 

Vemos na psicanálise uma realidade que é dupla: por 

uma lado está feita de um corpo ana~õmico e biológico e, de ou 

tro, feita por um corpo libidinal, marcado, trabalhado e lavra 

do com símbolos. Necessàriamente um não coincide com o outro. 

A anatomia consistiria no aparato de sistemas õsseos, sangüín~ 

o, respiratório, etc. que mantém vivo o vivente. O corpo, ao 

contrário parece ser um suporte ou apoio das funções erogenas 

do inconsciente e que, definem "o chupar", "o defecar", "o mas 

turbar", se para não tornar nada mais que as funções erógenas 

que se derivam da clássica formulação das fases: oral, anal e 

genital da libido. 

O "chupar" pode, na evolução sexu~l do sujeito che -

gar a ser tão alheio a ingestão alimentar corno o beber álcool 

é negativo a sobrevivência do corpo. Logo a função erógena não 

coincidiria com a função anatõmica. Poderíamos dar outros e-

xemplos: corno a função erógena da retenção anal na fase sádico 

-anal (Abraham) é alheia e oposta a função anatômica da zonaes 

fincteriana, que pressupoe a evacuação de matéria inutilizável 
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pelo organismo ou corno a masturbar-se é alheio e oposto a fun­

ção genital de reprodução da espécie. 

Portanto, ao falar de corpo é importante fazer a 

idéia de que estamos dizendo de duas realidades diferentes:ana 

tõmica e erógena, ainda que não dissociadas senão, pelo contr~ 

rio, articuladas num mesmo suporte ou na mesma realidade mate­

rial - o corporal. 

O corpo então seria o cenário onde jogam e articulam 

universos distintos: é especifico na sua funcionalidade anatô­

mica, mas também é necessário reconhecer que seu uso está indi 

cado pelo peso da função erógena. 

A erogeneidade nao emerge espontâneamente, mas para 

que ela apareça é necessário trabalhar o récem-nascido, isto 

é, elaborar a operação ou articulação dos símbolos que se ins­

crevem, a partir da relação intersubjetiva do bebê, com a fun­

ção materna. 

O ser humano ao nascer em sua prematuração e sua pou 

ca capacidade de defesa, depende do desejo do Outro. Quandof~ 

lamos do desejo do Outro recorremos a noção de corno o outro 

fez a sua inscrição psicológica, por exemplo, na função de mãe 

e nos remetemos "a história. 

Concluimos assim que nao podemos sustentar que a evo 
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lução libidinal está determinada pelo desenvolvimento e pela 

maturação corporal do sujeito apesar da difundida opinião favo 

rável a esta interpretação. A anatomia, exclusivamente, -nao 

determina e erogeneidade já que a evolução erógena determina 

por sua vez o corpo; invocando Dr. Spitz. Em consequência, im 

porta cuidar do erro que supoe adotar uma teoria uni linear da 

causalidade, sendo necessário pensar numa causalidade múltipla, 

na qual a anatomia e a erogeneidade se interdeterminam. 

Além disso, sendo a zona erogena ou libidinal um re 

s·ultado da transcrição pulsional de uma fonte no inconsciente, 

ver-nos-emos em psicanálise com tantas zonas erógenas quantas 

funções corporais tenham sido transcritas. Assim não podemos 

limitar seu número a três: boca, ânus, genitais. Corno exemplo 

disso, são inúmeras as consultas em hospitais pediátricos onde 

as maes levam os bebês por causa de uma alergia ou dermatoses. 

Vemos o pediatra orientar a anamnese no sentido de indagar a 

relação da mãe com o corpo de seu filho para concluir a seguin 

te indicação terapêutica acariciar o bebe. Também a pele e 

uma zona erógena. 

Como este exemplo temos inúmeros. Entendemos que ao 

falar das zonas erogenas ou libidinais é necessário ter em con 

ta que falamos do corpo todo, já que ê potencialmente erogeno, 

dependendo da transcrição que se faz da inter-relação entre o 

narcisismo dos pais, isto é, do desejo deles constituindo aque 

le soma do bebê de onde partem impulsos também que se inscrev~ 

rem geram representantes e assim fundam o inconsciente. 
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5. CONSTITUIÇÃO DO SUJEITO SIMBOLICO - O EGO SIGNIFICADO 

5.A - O Ego significativo 

Neste ponto falta definirmos como se introduz a pal~ 

vra no discurso e no decurso do Narcisismo. 

Até agora entendemos o narcisismo como o investimen­

to de um lugar como posição de desejo realizada pelos pais e 

relativa ao filho. 

~ importante destacar que a cena em que o desejo dos 

pais se desloca tomando o filho como referente e suporte repr~ 

duzida e duplicada em um plano oposto, simétricamente e comple 

mentário e o campo do sujeito cujos limites são os do Id. Li­

mites que demarcam um centro - o ego. Esta duplicação configu 

ra o estágio do espelho ou emergência de uma instância especu­

lar já que não reflete precisamente' a imagem projetada, mas en 

volve distorções virtuais. Vemos aqui funcionar a lei de 

LéviStrauss que sustenta que o dinamismo e movimento da estru­

tura, consiste num jogo de permutações dos elementos do conjun 

to. O narcisismo seria a operação de reordenamento da estrut~ 

ra que se daria no campo ambígUo do verbo. A palavra então seri 

a um meio para expressar e dar saída a uma realidade alienada 

(O bebê no desejo dos pais). Alguns autores partem do princí-

pio de que existem conteúdos inconscientes que são veiculados 
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pela expressa0 verbal. Partimos de Saussure, que demonstra 

que nao existe univocidade entre o significante e o significa-

do. Ao contrário, sua investigação mostra que o significado é 

um efeito das associações, que se estabelecem a nível de sign~ 

ficante. O significado é produto da articulação dos signifi -

cantes. 

~ 

Portanto, a palavra nao pode ser somente um mero ins 

trumento de expressão do inconsciente, mas parte integrante do 

mesmo. A palavra é o suporte na linguagem falada do signifi -

cante. Além disso, consideramos como parte fundamental, já 

-que no inconsciente e que se localiza a causa de todo sentido. 

O inconsciente é estruturado como linguagem. 

A palavra e o elemento de ligação significante capaz 

de produzir efeitos que se distribuem, segundo Lacan, numa en-

cruzilhada: vida ou morte - isto é, os destinos do sujeito. A 

palavra surge aqui a nível da estrutura mesma do sujeito. En-

fim, o inconsciente, estruturado como uma linguagem, pode ser 

compreendido como uma instância arquitetada sobre uma rede de 

ligações. 

Freud define o inconsciente como um sistema no qual 

a palavra nâo ingressa dado que esta seria uma aquisição tardi 

a, fruto da aprendizagem e portanto, topicamente inscrita no 

pré-consciente. Pareceria aqui, uma contradição. Mas sabemos 

também que tudo que se inscreve no inconsciente, t~ata-se de 
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urna representação e nao a coisa-em-si. Assim o inconsciente ' 

nâo se limita a acolher uma única representaçâo (de coisa) ,mas 

ele pode ser conceitualizado como um conjunto eminente e exclu 

sivamente representacional. Assim a representação é uma re-

Apresentação, isto é, apresenta de novo uma coisa que foi perd! 

da no tempo ou no espaço. Em outras palavras se trata da pre-

sença de uma ausência. Isomorficamente esta definição também 

é válida para a linguagem. Assim encontramo-nos ante um uni -

verso de mediações, no qual as coisas referidas estão presen -

tes, sob forma de simbolos ou reminiscências, como diz o pro-

prio Freud. A linguagem é em última instância um sistema no 

qual, a coisa aludida, não está ôntica e fatualmente presente, 

-senao representativamente apreendida. 

Segundo Godino, em El narcisismo y sus destinos,diz: 

"Em de.6.in.it.ivo a palav/ta nOh o6e./te.c.e. um mode.lo o hU-
6.ic..ie.nte.me.nte. c.omp.f..e.to pa/ta da/t c.onta da e.htltutu/ta 
do .inc.onhc..ie.nte., tanto no que. tange. a hua natu/te.za 
.inte/tna l.ihto e, he.u c.altãte./t /te.plte.he.ntac..ionall c.omo 
no que. tange. a hua 6unçio 16unçio de. l.igaçio)~. 

"Ao /te.c.onhe.c.ê-la - a palav/ta - pa/tt.indo dah d.ihc.uh­
hÕe.h lac.an.ianah - um c.altáte.1t de mode.lo te.ÕIt.ic.o nio 
e.htamoh ape.nah c.onht/tu.indo hoblte. analog.iah. A /t.i­
gOIt, . e.htamoh ope.ltando c.om um metodo que. ah mate.mãt.i­
c.ah de.6.ine.m e.xauht.ivame.nte.: o .ihomolt6ihmo". 

Passando do narcisismo dos pais para o do sujeito,d~ 

veriamos nos deter em que a passagem se constitue pela articu-

lação de um discurso. Os pais falam desde um desejo, que é e~ 

sencialmente narcisista, que se cristalizará no infans produ -
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zindo um efeito concomitante. 

Assim como na escolha de um nome para a criança, os 

pais estariam evocando ou enunciando um ideal ou concretizando 

uma homenagem, assim também uma falha nesta expressão recairia 

numa ausência não significada neste corpo do infans que estar i 

a aí para ser marcado ou erogenizado ou significado. 

o nome próprio é um ponto de partida de uma históri-

a, de um sujeito e de um desejo. Sua materialidade ou expres-

são no discurso do sujeito é a do significante, cujos efeitos 

se situam nos pontos de entrelaçamento da matriz das identifi-

caçoes. 

nos: 

Assim, Godinó, afirma em El narcisismo y sus desti -

"A~~ujei~ado (ao de~ejo do~ pai~), o ~ujei~o alcança 
o lU9a~ do ~ujei~o, i~~o ~, alcança uma geo9~a6ia~ub 
je~iva cuJa.6 6~on~e,Via~ ~ã.o a~ do na~ci~i~mo'í. -

Se a criança nao pode dar curso ao discurso narcisis 

mo, surgiria no lugar um oco a nível da sua estruturação e es-

ta surge como marco na imagem do próprio corpo. O discurso fi 

ca impedido de transitar por um caminho que é feito de pala-

vras e metáforas. 

S.B - Espelho e Imagem 
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Neste ponto conviria falar no que conduz a construção 

da subjetividade e que na obra de Jacques Lacan é designada co 

mo Estágio do Espelho. 

Esta problemática nos remete a questão da imagem e 

de sua virtual idade que Freud sugere pensar, na Interpretação 

dos Sonhos, sobre a instância do psiquismo usando corno modelo 

a percepçao dos objetos virtuais da Física. Essa referência re 

~ete-nos para ~ localização do sujeito no espaço. Esse lugar 

não é outro que uma certa imagem preexistente no desejo mater-

no. Quando do nascimento do bebê; a mãe se enfrenta com algo 

que já tem pre-existência virtual - pois já está alienado no 

-seu desejo, pois a mae e a causa ou quase causa de todo filho 

e sua razão de ser e garantia de sobrevivência - ao mesmo tem-

po se diferencia das imagos maternas pelo simples fato de exis 

tir no espaço do real. O parto partiu em dois a relação do d~ 

sejo: o real que está regido pelas leis próprias, de homeosta-

-se de todo organismo vivo e o virtual que obedece as leis de 

um universo simbólico - o do desejo. 

Se bem há um hiato, há um acoplamento. Urna diferen-

ça marca a separação entre os dois parceiros do desejo. Essa 

é a tarefa do complexo de cas~:r-.?ção - suturar e simbo_~J.~~E____ o 
.' .--.'- - -----------

hiato, dar-lhe forma simbólica e restaurar o discurso. O sig----
nificante é um símbolo na medida em que presentifica a sutura 

e o hiato. 

Vamos tornar por exemplo a dor de fome do bebê. Não 
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se trata simplesmente, da dor física, A dor é também uma sen­

sação e como tal se refere a uma perda de objeto. Por outro 

lado esta perda se materializa numa demanda através do choro 

que é uma demanda de amor, a partir do momento que a mãe o 

significou. 

A imago especular demarca e delimita um corpo até on 

de, de verdade, somente ~avia uma anárquica reunião de movimen 

tos pulsionais. 

Na observação da criança ao espelho, este último e 

tão somente o revelador, para nós, de alguma coisa que, de to-

do o modo se passa nesse aparelho: o reconhecimento da forma 

do outro humano e a precipitação correlativa no indivíduo, num 

primeiro esboço dessa forma. 

o fracasso dos pais nos cuidados e investimentos nar 

cisicos e fracasso da criança na constituição de sua auto-ima­

gem (fase do espelho). Então fracassa a dialética da demanda 

de um com o desejo do outro. 

Remontando a Leclaire, faltaria a articulação dos 

significantes no corpo infantil, estruturando um corpo erógeno, 

Em vez de significado, teríamos o sintoma ou doença, ou ameaça 

de morte. 
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6. FUNÇÃO MATERNA 

O imaginário na criança é o resultado do simbólico 

dos pais. Se os pais têm declinado seu destino no que chama -

mos a articulação das significaçoes no ~dipo, isto e, se assu­

mem seu lugar como diferentes sexualmente, então permitindo gE 

na criança se decalque seu Narcisismo e o discurso do Edipo na 

criança. 

Quando falamos de narcisismo não falamos de repeti­

çao idêntica dos pais, mas da inscrição dos articuladores libi 

dinais que permitem a promoção do inconsciente. A estrutura 

constitutiva do Ego seria o narcisismo. 

A função materna seria a de estruturar o narcisismo 

enquanto que a paterna permitiria o destino, dando caminho ao 

narcisismo permitindo a escolha de estilo no decurso do ~dipo. 

Assimo como destino teriamos como exemplo, as possibilidadesde 

se assumir uma posição feminina ou masculina, com escolhas de 

objetos de relacionamento distintos e reciprocos. Porque já vi 

veram a elaboração das diferenças sexuais. Se com o declínio 

do ~dipo uma mulher assume uma posição feminina poderá com a 

proximidade da maternidade, ao esperar seu filho simbólicamen­

te, isto é, por equivalência simbólica, substituí-lo pelo ide­

al desejado de dar continuidade a seu destino colocando nesta 
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criança seus desejos e seus anseios. Esses anseios e desejos 

(Ideal do Ego) maternos são o resultante do declínio do seu 

processo narcísico que se constituiram como resultado de um 

processo de identificação que permitiu o aparecimento de um ide 

ãl - Ideal do Ego. Essa mulher estaria declinando sua signif~ 

cação e seu desejo de ser mãe através do filho. Este tende a 

se identificar com o que gratifica a mãe. 

Não e tão simples como pareceria a primeira vista, 

pois é importante entendermos como se deu a significação do 

que é ser mulher e mãe e como esta elaborou suas perdas ou 

castração construindo uma imago e como se processou, a pontua-

çao da lei discursiva na conformação dos significantes, que se 

deu através de seu processo de identificação. Mulher -e mae. 

Precisou existir uma imago para ancorar uma identificação. As 

imagos tendem a ser elaboradas por condensação e deslocamento, 

para se chegar a posição de um sujeito simbólico. 

o lugar de mãe é Um lugar vazio. ~ resultado de uma 

equaçao simbólica, é uma função. Algo funciona ou não ~omu 

causa da declinação do narcisismo: que seria a castração, isto 

é, a perda da relação com os objetos antecedentes, que permit~ 

riam o encadeamento de geração a geraçao - como uma pontuação 

semântica, milloobjeto pode ser recriado no imaginário, a par -

tir das equivalências simbólicas. 

o simbólico precisa estar elaborado em função da cas 
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o. 

Se a mae não vive a castração, o bebê será seu feti-

che, isto e, servirá para iludir no lugar de se promovera ~ 

valência simbólica. Será fetiche enquanto tapa o buraco da 

castração. 

Dependendo de como se institui na -mae, esta pode não 

permitir que a criança se forme, no espelho corno imagem. 

Se houve falha na castração, o filho vira fetiche da 

mae ficaria ligado ao narcisismo da mãe e no elã de preencher 

a castração da mãe, não consegue elaborar sua própria imago e 

permanece com um ego partido e um corpo despedaçado. 

No sintoma que aparece no corpo sem sentido, uma or-

dem está abolida: .e o que chamamos castração, que seria ancora 

da por uma lei. Convém dizer que a criança é antes de tudo um 

espaço no qual a função ··materna tende a se realizar • Vamos con 

siderar estes dois níveis: 

a) que a criança está regida pela necessidade e tam-

bém pela sua posição de indefesa no que a consagra na dependé~ 

cia. 

b) que não existe a maternidade como essência, senao 

como relação. Não existe quem se possa intitular mãe a nao 
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ser na relação com seu filho. 

A função materna introduz a necessidade infantil no 

universo da palavra e no registro simbólico, ao assinalar-lhe 

um significado. Por esta dialética e na alienação fundamental, 

é que, se constitue e se funda o sujeito. Portanto, deduz -se 

que o sujeito é sujeito, se e somente se pré-existe no discur­

so ou desejo do outro como tal. Vamos buscar o sintoma "sem 

sentido" ou em busca de sentido que surge no corpo da criança 

na pré-existência, isto é, no que denominamos discurso ou dese 

jo da mãe. 

Existiria ai uma rutura na passagem da necessidade a 

demanda. Podemos localizá-la em termos da história e na cons -

trução do sujeito e da subjetividade, na medida em que ocorre 

uma falha no Outro, na função que se traduzirá como ausência 

no simbólico. Se falta à mãe uma articulação no seu discurso, 

transmitirá uma falha pelo Narcisismo. Acarretará num buraco 

na imago especular enquanto gestalt unificante do próprio cor­

po, ou seja, unificante desse universo assinalado pela necessi 

dade, sob a êgide do desejo do Outro. 

A estrutura narcisica assinala os limites e as fron­

teiras do corpo. A demanda é um pedido. ~ o pedido de ser r~ 

conhecido e ê pe~ido de que não exist~ a perda do objeto-mãe. 

Pedido este impossível de ser atendido. No lugar da falta se 

instalaria um significante. O corpo da mae é totalmente perd~ 
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dOi por isso, ternos desejo. o desejo é a distância irredutI-

vel entre a necessidade e a demanda. Mas o desejo é a metonI-

mia do "falta a ser". A demanda é sustentada pelo desejo e as 

sucessivas der.andas vio afastar o sujeito do desejo mais primi 

tivo, isto e, recuperar o gozo com o corpo materno. 

Ass~ a imago-especular demarca e delimita um corpo 

aI onde de vercade havia uma anárquica reuniio de movimentos 

pulsionais. 

~ no interior deste processo que acontece o descobri 

mento do corpo libidinizado. Esse corpo é na verdade uma refe 

rência do gozo, nos intercâmbios libidinais do bebê com a mãe, 

na medida que e o lugar no qual operam as carIcias maternas.P~ 

demos concluir que é o espaço que existe entre a zona erogena 

e sua experiência de prazer e gozo. Assim, o corpo libidinal 

nao ê um corpo fechado, mas um corpo aberto ao desejo e ao ou-

tro ou seja, ao objeto "a". 

o objeto "ali é '0 objeto de gozo e por isso é o obje-

to causa do desejo. Dá sua parcialidade, pois dá significado 

a algumas partes do corpo e nio a outras, e também sua perma -

néncia, pois é agradável, prazeiroso ou marca pelo desprazer. 

'0 objeto "a"corresponde as condições de perda, de como a -mae 

deixou as marcas, suas articulações imaginárias e simbólicas , 

no real do corpo do bebê. Entio o objeto "a" ê o objeto da 

pulsio com a ressalva de ser um objeto perdido. Ele é o motor 
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do desejo, pois sempre se busca reencontrá-lo embora nunca 

ocorra pois está irremediávelmente perdido. Ele é que permite 

que se instale a organização das articulações. O modo como se 

inscreveu é que se reeditará-através de metáforas e metonímias. 

-O "objeto a" nao escapa a rede significante, já que 

está determinado, como tudo o que e relativo ao inconsciente 

pelas articulações da cadeia. O objeto "a" é determinado pelo 

significante, mas também e um objeto com dimensão e valor de 

coisa-em-si. ~ um papel e por isso obedece às leis dos inter-

câmbios e do significante e sua função é a de negar certa au-

sência. Instaura em seu lugar uma presença erogena deixada na 

ausência da mãe, onde esta lhe deu prazer ou nao, mas o marcou. 

Na base do significante há uma morte. ~ precisamente 

esta morte que, não tendo sido elaborada no simbólico, retorna 

desde o real. A pulsão seria um articulador do real do corpo 

com o simbólico. A pulsão no sintoma sem-sentido retornaria sem 

pre em busca do objeto "a" sem a mediação de uma lógica, um or-

denamento que teria permitido, se existisse marcando o inconsci 

ente da criança, articular a falta e a ausência através de equi 

valentes simbólicos. 

Faltaria a função de articulador que é a função de 

significação. Não teria sistema de equivalências. Não opera 

na ausência. Opera no real. 
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A função de significação é dada pela função chamada 

de Nome-do-pai que e um enigma e um equívoco. Aí o desejo ma­

terno não está inscrito pelo nome do pai, isto e, pela lei da 

significação, do deslocamento e metonímia. Aí não há privação 

da função materna, não há corte. 

A partir do corte da função materna, dado pelo enigma 

do pai, a criança teria que recorrer a uma promessa de reencon­

trar o seu objeto perdido através de equivalências simbólicas , 

o que não ocorre se o gôzo com a mãe promove a permanência do 

objeto "a" que surge no real como sintoma no corpo sem-sentido. 

Melhor dito, busca constantemente uma passagem pela declinaçao 

do objeto "a". 

Se a criança permanece ligada ao gozo, isto é, vive 

na entrega e alienação ao desejo materno, a criança sujeitada, 

se limita e repete no sintoma a tentativa de recuperar uma ima­

gem de si mesma. 

o deslocamento para outros objetos que representassem 

o objeto "a" deveriam ser regidos por uma lógica que seria dada 

pela função paterna. ~ esta que permite que se dêem as equiva­

lências simbólicas. 

Mas se na função materna não está incluído o desejo 

por esta lei, a criança nâo remete às equivalências, permanece~ 

do alienada no desejo materno. 
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Quando falamos na doença física ou no sintoma no cor­

po sem-sentido, a pessoa está tentando recuperar uma imagem de 

si mesma, não alquebrada mas como era antes, quando bebê, no go 

zo que tinha com a mãe. 

Ainda precisa da voz materna para o reconhecer. En­

tão, a pessoa, a criança não viveu a cisão, não viveu o não, e 

assim busca constantemente a união com aquele objeto "a". 

Enquanto que se estivesse vivendo a união e a desuni­

ao com o"objeto a", a ausência e a presença, estaríamos falando 

de um sujeito simbólico capaz de deslocamentos (metonímias) e 

condenações (metáforas) nos sintomas através da pulsão. 

A pulsão seria'uma maneira de articularmos o real do 

corpo com o simbólico. A pulsão no sintoma sem-sentido retorn~ 

ria sempre ao objeto "a" sem a mediação de uma lógica, um orde­

namento que permiti~ia articular a falta, a ausência. 
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7. A CRIANÇA E O SINTOMA NO CORPO 

Falar de sintoma, do ponto de vista psicanalítico nos 

remete a uma questão que guarda, no seu conjunto, a especificl 

dade da prática psicanalítica e, também, nos leva a considerar 

o funcionamento do psiquismo. 

Na abordagem do sintoma, a originalidade do psiquis­

mo nos permite indicar os pontos que diferenciam a prática psl 

canalítica da prática médica, social, ortopédica e catártica. 

O sintoma é algo que se refere a alguma coisa dentro 

,de certo contexto, com certo código cultural, ideológico e his 

tórico. ~ o sinal enigmático de que alguma coisa não está fun 

cionando de acordo com o código. Nao existe para os psican3 -

listas sintomas em si mesmos. Não há senão sintomas particul~ 

res a partir do fato de que alguma pessoa mostra ou diz que aI 

go não está funcionando. 

Na medicina, o sintoma se traduz de acordo com um 

diagnóstico a partir de uma série de exames complementares que 

vão indicar a conduta a ser usada. Para o médico, o código de 

deciframento dos sintomas, supõe que existe um desregramento a 

nível do real biológico ou fisiológico do corpo. Isso quer dl 

zer que um sujeito da consciência exclue o discurso da metáfo­

ra. 
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Para a psicanálise, o sujeito do inconsciente está;~ 

sujeitado a uma representação que se veicula a seu discurso. 

Lacan diz que quando alguém diz palavras, leva-nos a 

supor que detrás dessas palavras existe alguém e o fato de que 

a frase tem continuidade, encadeia-se através do que Freud cha 

ma associação livre. Sob esta cadeia, supõe-se, existe alguém 

que é o sujeito do inconsciente. Ele enuncia, mas nâo diz na-

da sobre ele. o Ego enuncia mas leva a supor que existe algo 

sob o enunciado. 

-A medicina pressupoe uma rutura entre o corpo real e 
. 

aquilo que ela acredita ser o sujeito e que nós chamamos de 

Ego. 

Foi através do estudo da histeria que Freud chegou a 

psicanálise. Percebeu que a "verdade" do sintoma surgiria a 

partir do deixar emergir as associações livres. Ele soube que 

o sintoma vinha de um acontecimento traumático, de ordem sexu-

aI, que teria sido imposto pelo adulto. As ramificações de as 

sociações livres conduziriam a um núcleo sob o efeito da sobre 

determinação; entâo, várias causas estariam determinando o sin 

torna. 

No seu artigo de 1894, "As psiconeuroses de defesa" 

- diz que o sujeito encontra com algo que é inconciliável, na 

ordem da sexualidade e ele esquece. A esse processo acompanha 
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uma dissociação entre a representaçao e o afeto. A represenl~ 

ção aqui ê o que nos chamamos significante. O mecanismo de de 

fesa do recalcamento, promove o transporte do afeto inconcili~ 

vel para outro significante ou representação que seja menos p~ 

rigosa, mas que mantem urna relação simbólica com a representa-

ção anterior. 

A relação entre o significante que produz o sintoma e 

o significante da cena que se criou ilusóriamente (pois é numa 

construção imaginária que ele se dá) é uma relação simbólica. 

Trata-se de uma substituição de uma representação ou signifi -

cante por outro, o que chamamos, na lingüística, de metáfora. 

O sintoma, de acordo com a psicanálise freudiana, d~ 

cifra-se com o equívoco do significante. Por exemplo, na org~ 

nização sjntomática do Homem dos Ratos, onde havia a rivalida-

de deste com o primo que se chamava Dick (apelido de Richard -
• 

Homem rico), e cuja palavra dick em alemão quer dizer gordo,ao' 

se levantar, através do processo analítico, essa associação 

permite ao paciente Lorenz emagrecer. 

A psicanálise se baseia na análise do equívoco do 

significante. Quando se dá a consciência do recalcado, pode -. 

se dizer que nesse momento houve uma transformação da satisfa 

çao. 

Pode-se falar também em prazer do equívoco, em lin-
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guagem lacaniana. 

Isso quer dizer que ai existia uma satisfação, um go 

zo que era manifestadarnente entre a criança e a mãe arcaica. 

Através da análise, percebemos que houve uma passa -

gem entre esse tipo de gozo e o gozo da palavra. Houve uma me 

táfora. Isso e o que Lacan chama de gozo fálico, isto' é, o g~ 

zo que se tem com a palavra. 

A passagem para o gozo fálico se dá onde está locali 

zado o "objeto a", que é outra forma de dizer "o mais do gozo". 

Quando ocorre esta passagem, o sujeito está modificado, nâo te 

rá mais o que tinha antes. 

o "objeto ali não é um significante. ~ o semelhante, 

a saber, o outro (com minúscula) da estrutura narcísica. ~ uma 

referência através da qual o sujeito pode alcançar uma relação 

de gozo. Portanto, e o objeto causa do desejo. ~ um odor, um 

som, uma maneira de olhar, é um aspecto do seio materno, é uma 

palavra, um sussurro, é enfim uma sensação que vem da mãe na 

relação com o bebê que se perdeu. Por isso entendemos o incons 

ciente com uma localização no espaço intersubjetivo que liga e -
" .-- -----~-_.~ .. -_..:------_._---.. -:---------- ._,--_.- .-
une a superflcie do corpo erogeno com o corpo do outro. E o -- --- - -----------
corpo erógeno, que se constitue através da organização do nar-

cisismo, é resultado do pacto especular firmado por todos os 

órgãos capazes de participar da cena e, portanto, todos os or-



-gaos que foram convocados pelo desejo materno. 

o "objeto a" não aparece diretamente no espelho, mas 

sob a forma de um encontro que e o que justamente ocorre quan-

-do se encontram o corpo da mae com o da criança e se cria um 

espaço de ilusão e esta se materializa. 

A primeira teoria freudiana de anãlise do tr~umatis-

mo, Freud percebe de relatos que os pacientes quando criança 

tinham sofrido o abuso sexual de adultos. Freud percebe que 

nao seria possivel que todos os pais fossem perversos e intro-

duz a noção de fantasma. Trata-se de uma construção imaginári 

a da criança, na qual a criança é objeto de gozo do adulto. 

o fantasma é um cenário dentro do qual o sujeito tem 

uma relação erótica com outro. Constrói-se com aquilo que e 

visto, ouvido, pensado, sentido. O fantasma seria o suportedo 

prazer e tem como Íonte a alucinação primária. Isto quer di-

zer que para continuar o prazer que a criança recebe da mae, 

por exemplo, a criança organiza uma cena através da qual esse 

prazer se repete. 

o fantasma se formula com a idéia de que o sujeito 

está em todos os lugares. Ele é tanto espancado como espanca-

dor. Essa construção é necessária para se entender que é atr~ 

vés desse desvio que ele retém o Outro. Explicando melhor, o 

Outro é a primeira grande força à qual está sujeita a criança 
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e que, no fundo, é totalmente enigmática. Ela nao pode pegar, 

reter, mas recebeu o gozo atravês dos pequenos momentos, atra-

vês da boca, dos ouvidos, olhos, da pele. Um desses pontos se 

~ 

torna privilegiado; o qual a ele chamamos zona erogena. 

Exatamente, a zona erogena, que tem a forma de orifí 

cio, ê o lugar de passagem privilegiado do erótico e das tro-

cas simbólicas. A zona erógena serve de suporte para que ocor 

ram as trocas simbólicas. o fantasma ê o suporte desta cena. 

~ o apoio através do qual o desejo do sujeito procura ser o ob 

jeto de desejo do outro. o sujeito-criança se aliena no Outro, 

reconstruindo através da cena dual e imaginária, o fantasma que 

~ 

ser a o suporte do prazer. Assim, o fantasma, possuindo urna d! 

mensao imaginária, busca sua fonte no Estágio do Espelho onde 

ocorre a organização que chamamos narcisismo e que deve resul-

tar na identificação. 

o narcisismo ê aquela instância que delimita os lim! 

tes e as fronteiras do corpo. t a causa do Ego e, assim, a 

causa do corpo. Um corpo a cujo descobrimento o sujeito chega 

apoiando-se na percepção do desejo materno. Tal descobrimento 

o leva a pretender assumir esse lugar que damos o nome de iden 

tificação e através da qual a criança constroe uma imago. 

A imago especular demarca e delimita um corpo ali o~ 

de somente havia uma anárquica reunião de movimentos pulsionais. 

Oferece uma antecipação ao bebê, através da qual este resolve 



sua insuficiente capacidade de defesa. 

Dizer que um corpo é uma unidade funcional-anatômica 

é o mesmo que não dizer nada. Quando falamos de corpo, defin! 

mo-lo corno um texto que resulta da transcrição das funções an~ 

tômicas ao registro erogeno. ~ carne que vem ao mundo corno rr~ 

to do desejo e que vem com finalidade de inscrever-se corno urna 

tatuagem. 

A criança não tem nenhuma substância com o corpo bio 

lógico. o grito que o bebê emite é compreendido corno urna de-

manda, quando na realidade, não demanda nada, já que esta -nao 

existe para ele. -A criança chora pedindo alimento e a mae in-

terpreta corno demanda de amor. Não existe umaIEsposta biológ! 

ca pura. O leite que é sorvido, vem impregnado de significa -

ção que é dada pela mãe. A satisfação que a criança prova co~ 

porta um limite porque constitue sinal de outra coisa. Conse-

quentemente, a cri~nça vai demandar, mais e mais, cada vez mais 

satisfação, também, porque o amor que a mãe dá à criança tem 

significado de absoluto. 'A satisfação, na realidade, parece a 

penas um pouco de satisfação. Assim, o prazer que surge na zo 

na erógena se transforma num prazer autônomo - que ê o que ch~ 

mamos auto-erotismo. Jâ que não vem a satisfação absoluta, o 

bebê tem que alucinar o gozo. A criança quer gozar de sua bo-

ca, por exemplo, "da mesma forma corno ela goza o amor do Outro. 

Não existe mais um leite real. Toda satisfação comporta uma 

nao satisfação. 
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o sintoma é um produto do recalcamento que vem prot~ 

ger o sujeito de uma ameaça de um gozo extremo e incestuoso. O 

gozo excessivo constitue-se numa fixação e se organiza, também, 

na alienação da criança na relação arcaica com o Outro. ~ na 

tenacidade da fixação que está a origem do sintoma. Ela e um 

efeito do corte, deste gozo com a mâe, que não funcionou. 

(Abrimos aqui um parênteses que quando falamo's em cor 

te, referimo-nos também à relação do sintoma com a função do 

pai que mais adiante abordaremos). 

O sintoma é uma proteção e um mal necessário. 

A criança nasce com um corpo biológico completamente 

dependente de um sujeito simbólico. O bebê tem um sentido sim 

bõlico para o adulto. Ocupa um lugar no fantasma inconsciente 

dos pais, seja um lugar de repetição, separaçao ou reprodução. 

Ocupa também um lugar no contexto simbólico das gerações. Por 

exemplo: um lugar na ordem dos nascimentos entre os irmãos, o 

período simbólico da relaçâo entre os pais. A cena vem-se cons 

tituir levando em conta um lugar do fantasma e um lugar no co,!! 

texto simbólico onde ele é gerado e onde vai-se desenvolver. 

Então -existe um desacordo original entre o sujeito e a mãe, es 

ta sendo simbólica. 

A extrema dependência e uma conseqüência lógica da 

prematuridade do humano. 
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Já nos primeiros momentos de vida do bebê, começaum 

primeira abertura para a simbolização da ausência da mãe. A 

mae nas idas e vindas, já durante o aleitamento, permite que 

sua presença seja vivida corno plenitude e sua ausência corno a-

niquilamento. Através do jogo da insatisfação oral e da repe­

tição da satisfação obtida, há um alcançar à simbolização da 

rutura, da falta. Isto quer dizer que a criança dispõe de um 

símbolo da ausência porque ela sabe que aquela experiência vol 

tará. Toda criança que tem o significante da ausência do obj~ 

to, sente-se mais inteira e tranquila, ao se oferecer corno ob-

jeto do desejo desta mãe, tentando resolver o enigma deste jo-

go entre a ausência e a presença. Assim tornando-se objeto 

do desejo desta mãe, parece tentar fixá-la para poder protege~ 

se de qualquer risco de desaparecimento. Mas evidentemente,e~ 

sa tentativa está destinada ao insucesso porque o desejo da 

mãe parece que parte de um objeto a outro. O desejo se deslo-

ca por deslizamentos contínuos. No plano do imaginário, da re 

lação dual, esse parece ser insaciável ou desejo insatisfeito. 

A significação dessa atitude fugidia do desejo da mãe ao dese-

jo do pai vai ser substitu'ida por um significante, que vai per 

mitir a criança a significação ao comportamento materno e que 

Lacan chama Nome do Pai. O sentido que dá ao significante e a 

resposta ao enigma do desejo da mãe. 

- . 

Se a mae for desejante, ela tem a falta. Se o pai a 

parece corno alguém que tem algo que a ma.e não tem, mas a satis 

faz, e permite que esta leve em conta a palavra deste pai; en-
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tão, ele possui a chave do desejo da mãe e tira, assim, da cri 

ança o encargo de satisfazer a mae. Essas idas e vindas que 

são vividas como um risco de anulação, agora assumem um senti-

do simbólico que é o pai, num Complexo de ~dipo bem sucedido. 

o processo de uma análise propoe-se a permitir func~ 

onar tudo o que há como metáfora impossível, isto é, aquilo que 

surge dos equívocos e que transporta um gozo arcaico para um 

gozo fálico. Esse processo dar-se-ia como se fosse um desfo -

lhamento que vai deixando aparecer os sentidos até a presença 

de um ponto irredutível e que surge sob a forma de uma fixação. 

o sintoma é o meio que o sujeito encontra para blo 

quear o excesso de gozo incestuoso que ele recebeu do Outro. 

Vamos, a seguir, trabalhar num caso clínico que mos-

tra onde se deu um gozo que veio instalar-se no lugar do sign! 

ficante. Aí não sendo possível ocorrer a metáfora ou substitu 

ição simbólica, o sintoma surgiu no corpo - o "corpo falando". 

o caso é de uma menina de 3 anos e 2 meses cujos 

pais me procuraram com a queixa de que a criança vinha aprese~ 

tando uma paralisia frigori na face direita, segundo diagnõst~ 

-
cos dos médicos que procuraram, há mais de 3 meses e que nao 

cedia. 

Os pais relatam, nas entrevistas iniciais, que a pa-
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ralisia havia surgido de repende e que, já haviam, por aquela 

época, levado a filha para consulta com pediatras e um neurolo 

gista, que haviam aconselhado massagem afirmando que, natural-

mente, em uma semana, o sintoma cederia. Como a paralisia pe~ 

sistisse, após 3 meses, ouviram a indicação de um psicanalista, 

amigo da família, que os encaminhou. 

Nos quatro cont~tos com os pais, prévios ao atendi -

mento da criança, chama-me a atenção o relato detalhado que fa 

ziam, constantemente, dos atendimentos médicos à filha dois a-

nos mais velha que a paciente. Essa filha mais velha nascera 

com uma malformaçao congénita no lado esquerdo, caracterizada 

como hemangiomas, alteração do globo ocular e outras disfunções 

circulatórias. Seu rosto tinha uma aparência que chocava a 

primeira vista, talo índice de deformidade existente. Tinham 

tentado algum tempo antes, no exterior, uma operaçao, pois es­

ta filha vivia com constante risco de morte. Neste período de 

ausência dos pais,.a menor havia ficado com a tia, que a des -

creve como "uma mocinha" embora fosse conhecida como uma crian 

ça muito ativa e turbulenta. Falam, também, com dificuldade , 

da vergonha em sair à rua, embora se forçassem a sair sempre 

com as duas juntas e diziam que lia mais velha assustava as pe~ 

soas que se paralizavam ou até choravam de pavor ao vê-la". 

o pai insiste no relato de que sempre que ia ao par­

que ou reuniões familiares levava as duas crianças porque dizi 

a "que a menor tinha que se habituar com a irmã que tinha". O 
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pai era um oficial da marinha, de mais ou menos 38 anos, por 

ocasião das entrevistas, e mostrava características de muito 

autoritarismo. A mãe, dedicada aos cuidados da casa e das fi­

lhas, falava de uma certa di'ficuldade no contato físico com a 

sadia, sendo mais omissa. Dizia que a orientava para "se cui­

dar sozinha e ser mais independente". Vimos que o evitar essa 

dependência poderia estar relacionado com a vivência do fracas 

so corno pais sofridos pela deformidade da maior, que os.difi -

cultava em crer na "benção de ter urna filha sadia". 

No dia marcado para o primeiro contato com a menor, 

os pais vêm trazendo também, a mais velha para que "eu possa 

conhecê-la e entender melhor". 

Apesar da pouca idade, M. se dirige imediatamente a 

mim pedindo "algumas fôlhas e lápis para a irmã desenhar" en­

quanto eu conversava com ela. 

Mostrou-se uma criança muito esperta e ativa, com 

olhar tenso em busca de brinquedos. Pega uma boneca e a afas­

ta e diz, pegando uma outra boneca - "Essa mãe está fraca",mo~ 

trando ressentimento. 

Vamos tentar a partir desses dados fazer uma análise 

do contexto familiar e do momento evolutivo da criança para en 

tender-mos o surgimento do sintoma. 
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Desperta-nos interesse o fato da paralisia ser do la 

do oposto ao defeito da irmã mais velha. Leva-nos a supor o 

grande investimento desta família na luta contra a morte da fi 

lha mais velha e a grande exigência com a menor. 

Vemos que nesta família, o olhar estava voltado, por 

força da circunstância e da gravidade da doença da filha mais 

velha, para o rosto e pele que delimitavam o lugar de maior im 

portância. 

M. buscava nesse momento superar seus conflitos en­

tre vida e morte, ausências e presenças, significá-los e tor -

nar-se uma pessoinha capaz de reconhecer-se como merecedora de 

atenção e de um lugar identificável como filha, percebendo suas 

semelhanças e diferenças de sua irmã. O desejo de ter sua mae 

so para si, a tornava imaginariamente uma criminosa. A identi 

ficação (introjetiva) transformava-a numa criminosa mas também 

promoveria à metáfora. Criminosa enquanto matava no imaginár! 

o a outra-rival possuidora de todos os atributos de sedução~ 

ela anseiava possuir. Porém ocorre que uma vez "cometido" o 

crime, o criminoso não abandona a cena. Conforme diz o dita 

do: retorna ao lugar do crime, instalando-se como dona e senho 

ra no lugar da outra, transformando-se a sua imagem e semelhan 

ça, no seu processo de identificação. 

O sintoma revelava e escondia. Seu corpo 

como veículo de comunicação de seus anseios de vida, 

apareceu 

atenção, 
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maior investimento dos pais, principalmente da mae, neste mo­

mento dificil do seu processo de passagem da dependência para 

uma maior~ependência e da percepção das diferenças e semelhan 

ças. Assim revelando no corpo-suporte seus sinais de prazer e 

desprazer que se modelavam na sua história oculta. 
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8. CONCLUSÃO 

O nosso interesse neste trabalho foi levantar uma sé 

rie de hipóteses teóricas que nos permita entender melhor o 

que se passa na nossa experiência clínica, a respeito deal~ 

sintomas que surgem no corpo real da criança. 

Apesar de todos os problemas que deixamos sem resol­

ver, cremos que o enfoque propo?to para os problemas estrutu -

rais e dinâmicos próprios da constituição do sintoma, tende a 

nos permitir compreender melhor e guiar de uma maneira mais e­

ficaz nossa ação terapêutica. 

Assinalamos, a propósito das questões teóricas abor­

dadas, alguns aspectos que resumiremos aqui: 

Antes de- tudo, partimos do processo que chamamos nar 

cisismo para identificar o modo próprio que tem a criança de 

apreender a realidade segundo sua dominante imaginária ou sim­

bólica. Assim achamos que nos permitiria distinguir o tipo de 

alteração de sua estrutura em beneficio do significante ou do 

significado, a fim de restituir aos signos seu pleno valor si~ 

nificativo em vez de utilizar ao acaso a compreensão do seu 

sintoma e de suas palavras. Permitir-nos saber em que momento 

quem fala, de quem fala e a quem fala. Semelhante prática su­

põe uma clara distinção entre o sujeito e seu ego, assim como, 
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uma apreciação de suas relações recíprocas. 

o sintoma no real seria então um "erro" a nível da 

operaçao do desejo. Completando nossa colocação, citaremos La 

can: hV'une qU~6~ion p~elim~nai~e i ~OU~ ~~a~~men~ p066ible de 

la P6yc.h06e". Ecrits, Ad. Du Seuil, Paris, 1966, p. 557. 

"A p~ e6 enç.a do .6ig nió-<.c.an~e no ou~~o ~ uma p~e.6 enç.a 
óec.hada ... jã que e no e6~ado de ~ep~e66ão que pe~-
6-<.6~e e que de6de a2 ~n6~6~e em 6e ~ep~e6en~a~ no 
6-<.g nió~c.ado pelo au~oma:ti6mo da "Jz..epe~~ç.io". 

Em outras palavras, o que Lacan nos diz é que a ca-

rência do significante articulado, que ele denomina Nome- do -

pai, se situa no Outro, na função materna. Bastará que o dese 

jo materno não articule este significante, esteja reprimido,ou 

recusado para que não possa aparecer, sob o império da compul-

são repetitiva (i.é., sem-sentido, deslocado) privando deste 

modo a criança do mesmo. A privação importa, desde que se tra 

te de um significante chave para alcançar o regime do simbóli-

co: significante este cuja característica essencial de ser re-

ferente ao desejo materno. 

Sua carência deixa o bebê sem referente e portanto 

sem significado. O bebê se precipita no sem-sentido. 

Corno o significante está reprimido no desejo materno 

e portanto carecer de referência, o desejo materno toma o cor-
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po do bebê mesmo como única referência. Por isso o condena a 

ser sutura e "tapa-buraco" do que deveria ser o "corte" do de­

sejo materno - o falo da função paterna. 

Assim o bebê se vê deste modo privado da alternativa 

do desejo. Havendo um fracasso em seu acesso ao significante, 

o bebê retroage ao Estágio do Espelho em busca de uma imago u­

nificadora do seu corpo anárquico. Dois aspectos definém esse 

processo. Primeiro: a ruptura que termina revelando o espelho 

(desagregação) e demanda do gozo. Depois: a carência da arti­

culação de um significante primordial corno ponto de partidade~ 

sa regressao. 

Vejamos a ruptura: sabemos que o inconsciente se si­

tua conforme uma tripla" cisão: a da necessidade e a demanda, a 

do significante e o significado, e a do falo e a castração, da 

significação da presença e da ausência dos símbolos na função 

materna. Isto significa que todo sujeito está regido pelas 

marcas destas cisões, spaltungs. Os sujeitos diferem no modo 

de tratá-las. 

Vemos que a cisão entre a Necessidade e a Demanda se 

resolve na palavra, ou seja, se resolve nos significantes que 

a mãe, dizendo melhor o desejo materno ou o Outro, provê. Es­

ses significantes estão cindidos do significado. Isto quer di 

zer que não estão ligados pontual, linear e univocarnente ao 

significado. Sabemos que esta é a lógica do significante. Sa-
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be-se que o significado é sistêmico, que não é inerente a um 

elemento particular, senão que é relativo as conexoes e lig~ 

ções no interior do sistema. Para fechar o circuito, o sujei­

to deverá alcançar às ligações sistêmicas ou seja à legalidade 

do conjunto. Somente assim poderá alcançar o significado. 

~ esse o momento material no qual o Nome-do-pai in­

tervém introduzindo o Fa~o, permitindo ao sujeito o acesso ao 

significado. 

A falta do Nome-do pai, supoe a quebra de todo o ci­

clo. O desejo da mâe não remete, razao pela qual o sujeito não 

está e começa a circular entre a mae e o sujeito. A cena e 

circular entre a mãe e o bebé. E de tanto ir o cântaro a fon­

te termina por se romper. ~ o circulo da Necessidade e da De­

manda. 

O falo é um significante destinado a significar em 

seu conjunto os efeitos de significado. 

"O Falo é significante de uma ausência, de uma lei, 

do Nome-do-Pai". 

Ao sintoma "sem-sentido" falta a palavra como supor­

te do desejo materno. O sintoma no corpo "despedaçado" fala, 

demanda, mas nâo diz nada, pois se trata de um significante 

sem função de significado. 
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O sintoma goza assim do privilégio de ser uma tenta­

tiva de síntese que não nos deve enganar pois, que sua cuidada 

elaboração no processo de constituição do sujeito,o converten~ 

ma mera embora esmerada fachada. Encobre o verdadeiro quebra­

cabeça que o produz e o suporta diluindo assim qualquer possi­

bilidade de perceber sua infraestrutura. Paradoxalmente este 

ponto cego é o ponto de partida da elaboração analítica, o ma­

terial propriamente dito sobre o qual aplicamos as regras de 

decomposição estabelecidas no método clínico. Portanto, é de-

le e tão somente dele que temos que partir para percorrer o ca 

minho das linhas e regras associativas. 

No surgimento dessas associações ou na percepção das 

falhas na cadeia associativa, alcançamos as linhas de força que 

originaram os sintomas. 

O sintoma importa e muito. Não precisamente por ser 

um corpo estranho.que a consciência tolera mal, mas fundarnen -

talmente por ser condensação, contém, traduzidos e reduzidos , 

os elementos que o originaram. Ao ressaltar o material levado 

a cabo no curso da associação livre, surge urna sucessao de re­

cordações que entrelaçadas entre si, vão-se encadeando. Uma 

recordação remete a outra recordação. Encontrar-nos-emos dian 

te dum fenômeno do tipo de uma multiplicação e progressão sem 

limite. 

Freud assinala a possibilidade de reunir todos os fios 
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num único núcleo ou nÓi nunca constituído por um fato traumáti 

co nem por uma lembrança específica, mas pela estrutura. 

Lendo os trabalhos sobre as lembranças encobridoras, 

entendemos que nas mesmas não são os mais importantes os cont~ 

údos recordados, mas o fato que nós mesmos, e, na forma enco -

berta, é sugerido em imagens as fantasias desta estrutura que 

consistem na "realização.de desejo". 

Na interpretação dos sonhos, o desejo está conceitua 

lizado no plural e portanto se trata de desejos. Porém também 

é certo que depois Freud demonstrará que tais múltiplos de se -

jos, respondem à finalidade de alcançar o princípio do nirvana. 

Em outras palavras, tais desejos seriam as manifestações cir -

cunstanciais de uma única tensão. Tensão que, finalmente, co~ 

ceituamos como desejo e em relação ao qual os múltiplos anseios 

são efeitos secundários. 

o desejo tem dois momentos fundamentais que formamal 

go assim como um contra-ponto de tese e antítese na estrutura­

ção do humano: o Falo e a Castraçao. Ambos são alternância. O 

primeiro da presença e o segundo da ausência de um outro funda 

mental: o Outro do espelho, função fundante do narcisismo. Por 

esta via fica marcada a realidade do inconsciente - ser duplo. 

Assim atingimos a presença de um Outro na latência de um sint~ 

ma cuja pretensão de fachada o encobre. Por esta via, torna -

se presente este Outro na realidade, na empiria da clínica,on-



de sua presença introduzirá efeitos sensíveis. ~ porque, se o 

desejo é antes de tudo desejo do Outro e o sintoma responde a 

uma realização de desejo, a instância da sessão, ficará sensi­

velmente impregnada por esta realidade. 

A interpretação é interpretação do sentido e este es 

tá subordinado às relações significantes que o produzem. Deci 

fra-se o sentido e o não-sentido. Não buscamos o sentido 

tal ou qual sintoma isolado, já que em tudo isso parece 

que se trata do sentido do sujeito e de sua estrutura. 

de 

mais 

tido. 

O sentido da interpretação e a interpretação do sen­

E portanto não se trata de interpretar nem a transfere~ 

cia nem a resistência, senão o transferido e o resistido que se 

perfilam no aqui e agora da relação terapêutica. 

Impossível p'ois, levantar o sintoma, sem trabalharna 

estrutura que o fundamenta. 
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A tese liA inscrição psicológica do sintoma .... uma apro-

ximação psicoanalítica à psicossomática" foi considerada 
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